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Em Brasília. Jair Bolsonaro (PSL) assume a Presidência da República prometendo austeridade, honestidade e conciliação, mas lembrou que a bandeira brasileira “só será vermelha se for preciso o sangue para mantê-la verde e marela”. Página 14
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Biênio 2019-2020: 
Câmara de JP emposa 
nova Mesa Diretora
Solenidade de posse aconteceu na 
manhã de ontem, confirmando o 
vereador João Corujinha (Democra-
cia Cristã) na presidência. Página 3

Campina Grande: 
Câmara empossa 
presidente reeleita

Papa faz críticas a 
governantes que 
defendem as armas

Sessão especial realizada ontem 
empossou a vereadora Ivonete Ludgério 
(PSD) na presidência da Câmara 
campinense. Ela foi reeleita.   Página 3

Com alerta a novos governantes, o papa 
Francisco afirmou que a política pode 
tornar-se meio de destruição e criticou a 
proliferação de armas.   Página 16

João: “O poder na Paraíba 
continua nas mãos do povo”
Governador empossado afirma que não “haverá relaxamento”, garantindo a eficiência e a defesa da democracia. Páginas 3 e 13

Foto: Ortilo Antônio
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Consumadas as festividades de 
fim de ano, encerradas as cerimô-
nias de posse e concluídas as sole-
nidades de transmissão de cargos 
executivos, relativas a presidente 
da República e a governadores elei-
tos ou reeleitos, o Brasil acorda, 
hoje, tendo, pela frente, o paquidér-
mico desafio de restabelecer-se.

Por meio do voto direto e se-
creto, o povo brasileiro, exultan-
do aqui, frustrando-se ali, deposi-
tou nas urnas suas esperanças de 
construção de uma nação melhor, 
por meio da escolha de seus re-
presentantes políticos nas esferas 
parlamentar e administrativa, cuja 
missão precípua, por via de regra, é 
gerenciar o país.

O Brasil encontra-se na condi-
ção de paciente politraumatizado. 
Vários Estados e centenas de muni-
cípios, de todas as regiões, estão em 
situação grave, devido a circunstân-
cias relacionadas, entre outras cau-
sas, a gerenciamento incompetente, 
à crise político-econômica e à distri-
buição injusta da riqueza nacional.

Em um tempo não tão distante 
assim, o Brasil encantava o mundo, 
ostentando saúde e disposição para 
o enfrentamento dos problemas 
responsáveis pelos seus males so-
ciais. Acidentes de natureza midiá-
tica, jurídica e parlamentar rouba-
ram suas forças, debilitando de vez 
o gigante latino-americano.

Neste momento, o Brasil ne-
cessita urgentemente de ambiente 
propício e dos recursos necessários 
para sua recuperação. Mais ainda 

de uma equipe de médicos e enfer-
meiros de altíssimo nível, capaz, 
portanto, de restituir-lhe a saúde, 
capacitando-o para levar novamen-
te uma vida normal.

A dúvida que se tem, diante da 
conjuntura atual, é se o paciente, 
pelas seríssimas lesões que apre-
senta, receberá os cuidados devi-
dos ou se terá o quadro agravado 
por falhas no atendimento, que in-
clui diagnósticos equivocados, le-
vando a prescrições desacertadas 
de remédios.

Felizmente, o quadro de saúde 
nacional difere da boa disposição fí-
sica e mental que a Paraíba ostenta 
hoje, graças à competência e honesti-
dade com que vem sendo tratada, em 
todos os aspectos, pelo grupo coeso 
e obstinado que assumiu o controle 
do Estado oito anos atrás, sob a lide-
rança de Ricardo Coutinho.

Grupo que, por ampla aprovação 
popular, dará continuidade ao prós-
pero gerenciamento da Paraíba, 
e com certeza manterá, agora sob 
orientação do novo chefe da equipe 
médica, João Azevêdo, as afortuna-
das receitas, fortalecendo, porém, o 
bem-sucedido tratamento com no-
vas e adequadas prescrições.

João Azevêdo, pelo estilo que o 
consagrou como uma das mentes 
brilhantes da administração pú-
blica, deverá empregar, quando for 
necessário, novos recursos terapêu-
ticos, de maneira a conservar a Pa-
raíba como ela está: forte, proativa 
e protagonista na condução do pre-
sente e na construção do futuro.
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Opinião

De Brasil e Paraíba

Editorial

O velho Ortilo, fotó-
grafo de A União ainda 
do meu tempo (ele bem 
mais moço), recolheu um 
abraço de Ricardo e João, 
na cerimônia da Diplo-
mação, que estragaria a 
expansividade se aqui e 
agora o escriba os trastasse com as 
honras do cerimonial e os títulos de-
vidos. Nada de governador que sai ou 
de governador que entra.

Porque Ricardo é bem mais alto, 
no abraço impetuoso, rindo a bom 
rir, João ficou com a cabeça sob o am-
paro queixudo de Ricardo. A dupla 
felicidade tão exposta, espontânea 
como nunca se viu nem mesmo quan-
do Ricardo subiu à cadeira grande 
pela primeira vez. Talvez porque não 
houvesse, a seu lado, assim de corpo 
e alma, um João Azevêdo, ou mesmo 
porque Ortilo não estivesse por per-
to, no fragor daquele momento. 

Recordando, na diplomação de 
Flávio Ribeiro não houve abraço.   O 
sainte, doutor José Américo, estirou-
-lhe a mão meio recolhida, a meio 
braço, meia mão eu diria. Na de Pe-
dro, sucessor de Flávio, nem aceno 
houve. Se não estivesse na imobilida-
de, enfermo no Rio, o velho usineiro, 
pelo tratamento que lhe foi dado à 
saída, teria estirado o dedo aos que 
entraram tentando anular seus últi-
mos atos. 

Na hora da mu-
dança Pedro e João se 
abraçaram, depois de 
se safarem da renhi-
da campanha dispu-
tada à luz de lampari-
na, voto a voto, com o 
doutor Rui. Mas logo 

se distanciaram, Pedro cassado 
pelo sistema militar apoiado ou in-
tegrado por João. 

Daí a quase vinte anos, não hou-
ve mais abraço e muito menos riso de 
raiz e fervura populares, de origem 
eletiva. Três mandatos sucessivos, 
de Ernani a Buriti I, sob as urnas dos 
generais de quatro estrelas. Tão dis-
tantes da vontade popular quanto à 
fumacinha do Vaticano. 

E na volta da Democracia, cobra 
engolindo cobra. O mais detalha-
do dos testemunhos, o de Severino 
Ramos (Agripino, o mago de Catolé, 
Burity-Esplendor & Tragédia), retra-
ta com a fidelidade da máquina de 
Ortilo o ninho de serpentes formado, 
garrancho por garrancho, pela mi-
litância produzida pós 64. Governa-
dor atira em governador. Mariz, que 
era promessa, chega combalido. Meu 
amigo Maranhão, o maior detentor 
de mandatos, não teve a quem ceder 
a vaga efusivamente. Pelo menos com 
esse abraço de mútua expansão que a 
máquina de Ortilo crava no jornal de 
hoje e para as nossas esperanças. 

Um abraço incomum 
E na volta da 

democracia, cobra 
engolindo cobra (...) com 
a fidelidade da máquina 

de Ortilo (...)   

Artigo Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues@.gmail.com
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UN Informe

O corpo administrativo do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba contará, no biênio 2019/2020, com o trabalho 
da atual gerente de Controle Interno, Rossana Guer-
ra de Sousa. A indicação de recondução da gerente 
foi anunciada pelo presidente eleito, desembargador 
Márcio Murilo da Cunha Ramos. “Pesquisei entre pro-
fissionais que atuam nesta área e vi que Rossana é 
uma especialista em seu mister. O Controle Interno é 
uma área muito importante para o Tribunal e é fun-
damental que tenhamos pessoas competentes para 
realizar o controle da legalidade e prestar orientação 
para que o TJ esteja afinado com as diretrizes contá-
beis”, justificou Márcio Murilo.

O público externo foi beneficiado com o 
Banco de Jurisprudência – PJe possibi-
litando a advogados, membros do Mi-
nistério Público e operadores do Direito 
em geral realizar consultas às decisões 
tomadas pelo Judiciário estadual parai-
bano em processos judiciais eletrônicos. 
O banco abrange todos os julgados do 
Tribunal e das Turmas Recursais e está 
disponível no site do TJPB, na aba “Ju-
risprudência”.  A ferramenta em funcio-
namento é da maior importância

Público geral

Na Nova gestão

Novos Projetos

três seNadores assumem goverNos de estado

O juiz da 6ª Vara Criminal da capital, Rodrigo Marques Silva Lima, vai  integrar a equipe do presidente elei-
to do Tribunal de Justiça da Paraíba, desembargador Márcio Murilo da Cunha Ramos, no biênio 2019/2020. 
Ele foi convidado e aceitou ocupar o cargo de juiz-auxiliar da presidência. “Pretendo ajudar o novo chefe 
do Judiciário estadual a organizar economicamente o tribunal, os seus setores, equacionar as forças de 
trabalho, seguir as metas do CNJ, servir bem a sociedade, e não se servir do cargo”, ressaltou.

A Cultura Inglesa de Tambauzinho, do professor David Barlow  já se lança nos projetos para 2019. 
Ao se adaptar às demandas da atualidade buscando os melhores métodos de ensino para aulas 
completas e dinâmicas, cujo objetivo é o Study Lounge Classroom, uma sala de aula moderna 
que possibilita o aluno ser o protagonista do ensino em um ambiente descontraído, confortável 
e personalizado, elevando ainda mais seu nível de aprendizado e interesse pela língua inglesa. 
As Study Lounge Classrooms, são salas de aulas pensadas para atender às demandas cognitivas, 
físicas e emocionais de crianças e adolescentes. Aliás, a Cultura Inglesa de João Pessoa passou 
com méritos nos exames da Universidade de Cambridge.

mulher

Nas eleições de outubro, três senadores foram eleitos 
governadores de seus estados: Gladson Cameli (PP) 
será governador do Acre, Ronaldo Caiado (DEM) as-
sumiu o governo de Goiás e Fátima Bezerra (PT)  - na 
foto - é a nova governadora do Rio Grande do Norte. 
Eles assumiram a cadeira de governador a partir de 
1º de janeiro de 2019. Gladson foi eleito em primei-
ro turno com quase 224 mil votos, o que representa 
54% dos votos válidos no Acre. Sua primeira suplente 
é Mailza Gomes (PP), que terá mandato até 2023. 
Em sua trajetória na vida pública, Mailza ocupou as Secretarias de Articulação Institucional e de 
Assistência Social no município de Senador Guiomard (AC). Em declarações à mídia acriana, tem 
reiterado que vai priorizar a área social, em especial os setores de saúde, educação e segurança 
pública. Caiado conquistou sua eleição também no primeiro turno, com quase 1,8 milhão de 
votos, número que representa 60% dos votos válidos em Goiás. O primeiro suplente de Caiado é 
o empresário Luiz Carlos do Carmo (MDB). Ligado à Igreja Assembleia de Deus, ele foi deputado 
estadual entre 2006 e 2014. Em entrevista à Rádio Senado, em outubro, ele informou que terá 
como prioridades a reforma tributária e a geração de empregos. Luiz Carlos terá mandato até 
2023. Fátima Bezerra foi eleita governadora do Rio Grande do Norte no 2º turno. Única mulher 
que venceu o pleito para governador nessas eleições, ela conseguiu pouco mais de 748 mil votos 
(46% dos votos válidos). O primeiro suplente de Fátima é Jean Paul Prates (PT). Advogado e 
economista, além de empresário com formação e experiência profissional na área de energias 
renováveis, Prates quer manter a atuação na área e defender também projetos sobre educação e 
desenvolvimento regional. Ele também terá quatro anos de mandato. A senadora Regina Sousa 
(PT-PI) já renunciou ao mandato há duas semanas. Ela foi eleita vice-governadora do Piauí, na 
chapa com Wellington Dias (PT). No lugar da senadora, assumiu o suplente Zé Santana (MDB-
-PI), advogado e professor. Ele vai exercer o mandato até o dia 31 de janeiro do próximo ano.

José napoleão Ângelo (interino) 
josenapoleaoangelo@gmail.com

Foto: Divulgação

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Jorge Rezende

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA
Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

EDITORES SETORIAIS: Alexandre Macedo, Denise Vilar, Geraldo Varela, 
Marcos Pereira e Marcos Wéric

PROJETO GRÁFICO:  Klécio Bezerra

SUPERvISOR GRÁFICO:  Paulo Sérgio

Albiege Fernandes

DIRETOR ADMINISTRATIvO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, Ivo Marques e 
José Napoleão Ângelo

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

EDITOR GERAL EDITORA ADJUNTA
Jorge Rezende Renata Ferreira

DIAGRAMADORES:  Bhrunno Fernando, Fernando Maradona e Ulisses Demétrio   

SUPERINTENDENTE



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 2 janeiro de 2019

Culto celebrado por um padre, um pastor, uma mãe de santo e um líder espírita  foi o primeiro ato da posse

A programação alusiva às 
solenidades de posse de João 
Azevêdo (PSB) como governa-
dor da Paraíba e a vice-gover-
nadora Lígia Feliciano iniciou 
na manhã de ontem, (1), com 
uma celebração ecumênica. O 
ato religioso ocorreu no hall 
de entrada do Teatro Pedra 
do Reino, no Centro de Con-
venções de João Pessoa. Com 
a celebração do padre Egidio, 
pastor Estevão Fernandes, pela 
iylorixá, Iyá Lúcia Omidewá, 
presidente da Federação Espí-
rita Marco Lima e a represen-
tante do Centro Afro Brasileiro, 
Mãe Lucia.

Logo na chegada ao Cen-
tro de Convenções, João Aze-
vêdo concedeu uma rápida 
entrevista à imprensa e falou 
um pouco sobre os principais 
desafios no mandato e expres-
sou gratidão ao povo paraiba-
no pelo número de votos que 
obteve nas urnas. 

"Estou consciente das 
responsabilidades que irei en-
frentar e com a certeza de que 
estou preparado para dar con-
tinuidade ao projeto que mu-
dou a cara da Paraíba. Continu-
ar construindo a nossa Paraíba 

Anézia Nunes 
Especial para A União

João e Lígia recebem bênçãos 
em celebração ecumênica 

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Wéric

é uma missão muito dura, mas 
que não tenho dúvida que, com 
esse grande time que monta-
mos, vamos conseguir dar ao 
povo paraibano a resposta para 
as questões que ele buscou ao 
me aprovar nas urnas", afirma 
o governador.

João concluiu falando so-

bre continuar mantendo a Pa-
raíba no patamar que ela atin-
giu, mesmo diante da crise em 
que o país se encontra nesses 
últimos anos. "Tenho a incerte-
za do que será do futuro do nos-
so país, mas vamos ter a certeza 
que esses são os maiores desa-
fios de manter a Paraíba no pa-

tamar alcançado e preservando 
todas as conquistas que conse-
guimos até agora", acrescenta.

A vice-governadora Lígia 
Feliciano disse que o momento 
é de gratidão a Deus e ao povo. 
“Para mim, é um momento de 
alegria e de gratidão a Deus e às 
pessoas que têm o sentimento 

de que o nosso Estado neces-
sita continuar crescendo e me-
lhorando”, falou.

Ao fazer uso da palavra, 
o padre Egídio ressaltou que 
o destino dos paraibanos está 
no governar de João e que ele 
procure fazer um governo 
sem esquecer principalmen-

te dos pobres que são os 
mais necessitados.

O representante da Fe-
deração Espírita da Paraíba, 
Marco Lima, desejou sabe-
doria, paciência e habilida-
de aos governantes. “Que o 
Estado possa se desenvolver 
nas mãos das nossas autori-
dades em todos os aspectos: 
com trabalho, dignidade, ci-
dadania, emprego e renda 
para a população”, enfatizou.

O pastor Estevam Fer-
nandes disse que o momento 
é de pedir paz e prosperida-
de para o Estado. “Quero pe-
dir a Deus que abençoe este 
governo que assume, pedir 
bênçãos ao nosso Estado e 
que vocês sejam usados para 
fazer o povo da Paraíba feliz”, 
acrescentou. 

Já a mãe Lúcia Omidewá, 
representante dos cultos de 
matrizes africanas, destacou 
a importância de se gover-
nar um Estado com justiça e 
igualdade social. “Que o Se-
nhor conceda condição e con-
dução para que os nossos go-
vernantes conduzam o povo 
com igualdade, paz, amor e 
justiça social”, declarou.

Corujinha presidente

Câmara de JP empossa nova Mesa 
Diretora para o biênio 2019-2020

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) realizou, 
na manhã dessa terça-feira 
(1º), a solenidade de posse 
da nova Mesa Diretora para 
o biênio 2019/2020. A posse 
foi conduzida pelo presidente 
Marcos Vinícius (PSDB) que, 
cumprindo os ritos legais, 
como prevê o Regimento In-
terno (RI) e a Lei Orgânica do 
Município (LOM), convocou 
os membros a ocuparem seus 
devidos lugares na mesa. Em 
seguida, todos os membros 
assinaram os respectivos ter-
mos de posse.

As galerias da CMJP es-
tiveram lotadas com todos 
os vereadores da Casa, além 
do prefeito e vice da capital, 
Luciano Cartaxo (PV) e Ma-
noel Júnior (PSC), respecti-
vamente, diversos secretá-
rios municipais, políticos e 
personalidades da sociedade 
pessoense.

A composição da 51ª 
Mesa Diretora da CMJP é a 
seguinte: Presidência, João 
Corujinha (DC); 1ª vice-presi-
dência, Leo Bezerra (PSB); 2ª 
vice-presidência, Fernando 
Milanez Neto (PTB); 1ª secre-
taria, Eliza Virgínia (PP); 2ª 
secretaria, Humberto Pontes 
(Avante); 3ª secretaria, Chico 
do Sindicato (Avante).

Em seu discurso de pos-
se, João Corujinha afirmou 
que fará uma gestão "onde a 
coletividade será primordial" 
e reforçou que assume a pre-
sidência com disposição de 
trabalhar pela cidade de João 
Pessoa. Lembrou da juventu-
de, quando era vendedor de 

A  Câmara Municipal 
de Campina Grande reali-
zou sessão especial nessa 
terça-feira (01), para em-
possar a nova Mesa Direto-
ra para o biênio 2019-2020. 
A vereadora Ivonete Ludgé-
rio (PSD) foi reeleita presi-
dente e a vice-presidência 
ficou com o vereador Ma-
rinaldo Cardoso (PRB). A 
chapa que vai comandar a 
Casa de Félix Araújo pelos 
próximos dois anos foi elei-
ta por maioria absoluta dos 
23 vereadores. 

Também tomaram 
posse, os vereadores Bruno 
Faustino (PSB), como 2º vi-
ce-presidente e Janduy Fer-
reira (AVANTE), como 3º vi-
ce-presidente. Além destes, 
dois novos membros da nova 
Mesa Diretora, os vereado-
res Márcio Melo (PSDC) - 1º 
Secretário, Saulo Germano 
(PMN) - 2º secretário e Sar-
gento Neto (PRTB) - 3º se-
cretário, tomarão posse em 
sessão posterior e de acordo 
com a alteração na redação 
do artigo 40 da resolução Nº 
054/2014, que aumentou 
a quantidade de membros 
da Mesa. 

 A presidente reeleita 
Ivonete Ludgério destacou 
em sua fala, que apesar da 
crise financeira que teve de 
enfrentar, não lhe faltou a 
coragem e o empenho em 
administrar corretamente 
as finanças da Casa, tendo 
assim, a aprovação das con-
tas da Câmara pelo Tribunal 
de Contas do Estado da Pa-
raíba. 

“Fui vítima de precon-
ceito,  de perseguição políti-
ca e até de inveja de pessoas 
que não queriam que eu as-

Em Campina, Ivonete 
Ludgério é reeleita 

MEsA DIrEtorA 
n Ivonete Ludgério
Presidente
n Marinaldo Cardoso
10 vice-presidente
n Bruno Faustino
20 vice-presidente
n Janduy Ferreira
30 vice-presidente
n Márcio Melo
10 secretário
n saulo Germano
20 secretário
n sargento Neto
30 secretário

sumisse o lugar onde estou, 
mas agradeço a Deus, que 
nos deu forças e o dever de 
responder com responsabi-
lidade e mostrar que temos 
trabalhado de acordo com a 
lei e a verdade”, frisou.

Durante a sessão, o 
prefeito Romero Rodrigues 
parabenizou a vereadora 
Ivonete Ludgério pela pos-
se e em comandar pela se-
gunda oportunidade a Casa 
de Félix Araújo e disse que 
há muitas expectativas de 
mudanças e que estas se-
jam positivas nas esferas fe-
deral e estadual. “Estamos 
aptos a conversar com os 
governos do Estado e com 
o presidente da Repúbli-
ca para desenvolver mais 
parcerias que beneficiem a 
Campina Grande”, afirmou 
o prefeito.

A presidente Ivonete 
Ludgério ainda destacou a 
importância da realização 
do concurso público para 
a contratação de novos 
servidores, atendendo aos 
apelos do Ministério Públi-
co e do Tribunal de Contas 
do Estado para o que se au-
mente o número de funcio-
nários efetivos.

livros "com muitos sonhos 
e com muita coragem para 
enfrentar todas as adversi-
dades". "O que me lembro 
daquele jovem é que ele tinha 
muita vontade de trabalhar. E, 
eu posso afirmar pra vocês, 
essa vontade segue comigo 
até hoje, todos os dias, e esta-
rá presente nessa nova etapa 
da minha vida".

O novo presidente da 
CMJP afirmou que, ao lado dos 
novos integrantes da Mesa 
Diretora, vai procurar, de for-
ma democrática, implemen-
tar novas ações e melhorar 
o desempenho do Poder Le-
gislativo. "Ouvindo opiniões, 
dialogando, buscando através 
de uma convivência harmo-
niosa, os melhores caminhos 
para que a Casa de Napoleão 
Laureano siga na direção cer-
ta, sempre em busca de novas 
conquistas para a população 
de João Pessoa", acrescentou.

Corujinha reconheceu o 
trabalho realizado pela Mesa 
Diretora anterior, destacan-

do que a Casa Napoleão Lau-
reano está muito mais perto 
da população. "Isso é fruto 
de medidas, como o Proje-
to 'Câmara no seu Bairro', o 
bom aproveitamento da TV 
e da Rádio Câmara, a Esco-
la Legislativa, os Seminários 
para capacitação do servidor 
público, entre tantos outros 
projetos, que estamos nos 
comprometendo a dar conti-
nuidade".

Ele também registrou 
o pioneirismo da Câmara de 
João Pessoa em implementar 
as Emendas Impositivas. "E 
também não podemos esque-
cer a tão sonhada nova sede 
da Câmara Municipal, que 
será entregue à população 
durante o nosso mandato, 
um sonho que foi idealizado 
pelos 27 vereadores desta 
Casa", acrescentou.

Dirigindo-se ao prefeito 
Luciano Cartaxo, reafirmou 
a disposição da CMJP para 
colaborar com a capital, "res-
peitando a independência e 

valorizando a harmonia dos 
Poderes Legislativo e Executi-
vo, que são pilares para que a 
governabilidade seja assegu-
rada".

Por fim, ressaltou que 
irá se empenhar para que a 
Câmara de João Pessoa con-
tinue um Poder Legislativo 
forte e atuante nas causas 
sociais, que defenda cada vez 
mais os direitos da popula-
ção, sem distinção de qual-
quer natureza.

Na ocasião, foi realiza-
do um culto ecumênico com 
representantes das religiões 
católica, evangélica e de ma-
trizes africanas. Ainda foi 
apresentado um vídeo sobre 
a trajetória de vida do novo 
presidente da Casa. O Coral 
Antônio Leite Figueiredo 
da CMJP, sob a regência das 
maestrina Socorro Estrela e 
do preparador vocal Paulo 
Brasil, cantou o Hino Nacional 
e a canção ‘Paraíba Joia Rara’. 
A violinista Ana Laura tocou a 
canção ‘Meu Sublime Torrão’.

O novo presidente da CMJP afirmou que vai procurar, de forma democrática, implementar novas ações

Foto: Olenildo Nascimento

Os líderes religiosos abençoaram o governador e a vice-governadora e destacaram a responsabilidade dos gestores diante do desafio de governar o Estado

Fotos: Edson Matos

Leia mais na página 13
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Ministro da Justiça pretende reestruturar e fortalecer as forças-tarefas da Polícia Federal que atuam na investigação

Moro prepara lei anticrime e 
reorganização da Lava Jato

Do Estadão Conteúdo

O ministro da Justiça, 
ex-juiz federal Sérgio Moro, 
que foi empossado ontem, 
quer aprovar ainda em fe-
vereiro o projeto de lei an-
ticrime ao qual tem se dedi-
cado a produzir nos últimos 
dias. Além disso, para os 
primeiros dias de sua ges-
tão, Moro pretende reestru-
turar e fortalecer as forças-
-tarefas da Polícia Federal 
que atuam na investigação 
de Curitiba, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Brasília.

Em Brasília desde a tar-
de de segunda-feira, 31, Moro 
passou as últimas horas an-
tes da posse do presidente 
Jair Bolsonaro no hotel, onde 
trabalhou no seu projeto de 
lei e definiu as primeiras me-
didas a serem tomadas após 
assumir a pasta. Saiu apenas 
na noite da virada para ir até 
a casa de familiares de um 
amigo delegado, na Asa Nor-
te, onde foi servido rocambo-
le de camarão e peixe.

A presença de Moro no 
café da manhã no hotel em 
que está hospedado, no Setor 
Hoteleiro Sul, causou como-

Editoração: Klécio BezerraEdição: xxxxxxxxxxxxxx

ção ontem  entre os hóspedes 
e fez com que em poucos mi-
nutos um grupo de apoiado-
res chegasse à frente do local 
e começasse a gritar “Moro, 
eu te amo”.

Uma das metas do ex-
-juiz da Lava Jato, agora 
como ministro responsável 

pela Polícia Federal, pelo 
Conselho de Controle de 
Atividade Financeira (Coaf) 
e pelo Departamento de Re-
cuperação de Ativos (DRCI) 
é reunir no texto a ser envia-
do ao Congresso a proposta 
de consolidação da execução 
da pena após a sentença em 

segunda instância, hoje na 
dependência de uma deci-
são do Supremo Tribunal 
Federal (STF), e uma sobre 
a prisão imediata em casos 
de crimes contra a vida jul-
gados pelo Tribunal do Júri.

Com a aprovação da pro-
posta sobre a prisão após 

condenação em segunda ins-
tância, Moro pretende acabar 
com a insegurança jurídica 
que na última semana do Ju-
diciário resultou na decisão 
do ministro Marco Aurélio 
Mello suspendendo a prisão 
em segunda instância. No 
entendimento dele, foi a pos-

sibilidade de prisão após jul-
gamento em órgão colegiada 
um dos fatores primordiais 
para o sucesso de grandes 
operações de combate à cor-
rupção como a Lava Jato.

Sobre a prisão nos casos 
julgados em tribunais de júri, 
o objetivo é dar uma respos-
ta para o exorbitante número 
de crimes contra a vida, como 
homicídios e latrocínios.

Outro ponto a ser abarca-
do pela proposta é regulamen-
tação técnicas de investigação 
que visam possibilitar uma 
atuação mais eficiente das po-
lícias judiciárias, a Federal e as 
estaduais, no combate ao cri-
me organizados. Entre essas 
propostas estão a regulação 
da utilização de escuta am-
biental e, também, de opera-
ções policiais disfarçadas.

No caso das duas pro-
postas, o foco são as facções 
criminosas e organizações li-
gadas aos narcotráfico. Essas 
ferramentas de investigação, 
no entendimento do juiz, se 
somam à colaboração pre-
miada e demais ferramentas 
já regulamentadas após a lei 
12.850/2013, a lei de organi-
zação criminosa.

O governador re-
cém-empossado do Rio 
de Janeiro, Wilson Witzel 
(PSC), publicou ontem, no 
Diário Oficial do Estado, 
decreto que determina o 
corte de pelo menos 30% 
nas despesas operacio-
nais de secretarias, fun-
dações e outros órgãos da 
administração estadual. O 
decreto cria o Programa 
de Reavaliação de Despe-
sas Operacionais.

A redução, no entanto, 
não afetará as secretarias 
de Educação, de Saúde, de 
Administração Peniten-
ciária, de Polícia Civil, de 
Polícia Militar e de Defesa 
Civil e Corpo de Bombei-
ros, além de instituições 

que exercem funções es-
senciais à Justiça.

Segundo o decreto, a 
decisão de realizar os cor-
tes foi tomada para “impri-
mir eficiência e moralidade 
ao planejamento governa-
mental em 2019” e adotar 
“procedimentos atinentes 
ao contingenciamento de 
despesas diretamente rela-
cionadas com a otimização 
dos gastos públicos”.

São consideradas 
despesas operacionais o 
somatório das despesas 
de pessoal caracterizadas 
como discricionárias e 
do valor correspondente 
às prestações ainda não 
cumpridas de cada con-
trato que esteja em vigor, 
bem como das contrata-
ções em curso.

Governador cortará em
30% despesas de órgãos
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Uma das primeiras me-
didas de maior impacto do 
novo Governo Federal po-
derá ser a edição de uma 
medida provisória (MP) 
para combater fraudes na 
Previdência. Segundo o de-
putado federal Leonardo 
Quintão (MDB-MG), estudos 
apresentados à nova equipe 
durante a transição indicam 
que cerca de 20% dos bene-
fícios concedidos poderiam 
ter alguma irregularidade. 
Só esse pente-fino poderia 
gerar entre R$ 170 bilhões e 
R$ 180 bilhões de economia 
aos cofres públicos, segun-

do o parlamentar.
Quintão será um dos ar-

ticuladores de Jair Bolsonaro 
no Congresso Nacional. Ele 
assumirá uma secretaria es-
pecífica que será criada no 
âmbito da Casa Civil com o 
objetivo de acompanhar as 
MPs e os projetos de interes-
se estratégico do governo.

“Vamos trabalhar forte-
mente no combate à fraude 
[no INSS], em conjunto com 
a reforma da Previdência, 
que será apresentada pela 
equipe econômica”, disse 
logo após chegar ao Palácio 
do Planalto para acompa-
nhar a entrega da faixa pre-
sidencial a Jair Bolsonaro

Previdência: MP para 
combater as fraudes 

Limpeza urbana

No Rio de Janeiro, o réveillon deixou 
385 toneladas de lixo em Copacabana

As mais de 2,8 milhões 
de pessoas que comparece-
ram à Praia de Copacabana 
para assistir a tradicional 
queima de fogos do réveillon 
da cidade deixaram 385 to-
neladas de lixo nas areais de 
Copacabana. Segundo infor-
mações da Companhia Mu-
nicipal de Limpeza Urbana 
(Comlurb), até as 10h desta 
manhã, haviam sido retiradas 
dos pontos onde houve festa 
de passagem nas praias da 
cidade um total de 757 tone-
ladas de resíduos.

Na Praia da Barra da Ti-
juca, na zona oeste do Rio, os 
garis envolvidos na coleta de 
lixo retiraram 136 toneladas, 
no Piscinão de Ramos, 15 to-
neladas, e no Parque Madu-
reira, 4,5 toneladas.

Este ano, a companhia 
contou com 3.379 garis dis-
tribuídos nos diversos pon-
tos de festejo, além de 346 
fiscais e agentes ambientais, 
que trabalharam com apoio 
de 192 veículos, entre eles 
caminhões basculantes e car-
ros-pipa, e 52 equipamentos, 
como pás carregadeiras e so-
pradores.

Para facilitar o trabalho 
dos garis, foram distribuídos 
previamente 1,2 mil contêi-
neres de 240 litros, sendo 
800 só em Copacabana, e 80 
laranjões com capacidade 
para 3,2 mil litros - sendo 60 
deles em Copacabana e 20 na 
Barra da Tijuca.

A Comlurb atuou na fai-
xa de areia do Leme ao Le-

blon, houve equipes também 
nas praias da Ilha do Gover-
nador, Sepetiba, Guaratiba, 
Paquetá, Barra e Recreio, e 
no Piscinão de Ramos, além 
do Parque do Flamengo e do 
Parque Madureira.

Principais vias
As informações indi-

cam que antes mesmo das 
10h, horário previsto para a 
conclusão dos trabalhos, as 
vias principais de Copacaba-
na, onde a aglomeração de 
pessoas foi bem acima das 
2,5 milhões de pessoas ini-
cialmente prevista pela pre-
feitura, já estavam limpas e 
lavadas com água de reuso, 
e entregues normalmente ao 
tráfego de veículos.

A Comlurb informou 
adotou este ano o que cha-
mou de “onda laranja”, um 
mutirão de garis em linha 
varrendo toda a extensão da 
areia, da água até o calçadão, 
o que otimizou os serviços de 
limpeza.

O presidente da 
Comlurb, Tarquinio Almeida, 
que acompanhou os traba-
lhos realizados em Copacaba-
na, falou sobre a operação de 
limpeza das praias da cidade.

“Mobilizamos contingen-
tes de outras regiões em uma 
super força-tarefa para garan-
tir a tradição de entregarmos 
toda a orla de Copacabana 
totalmente limpa até às 10h. 
Este ano, com o aumento no 
número de frequentadores e 
pelo fato de pela manhã ain-
da ter muita gente nas areias, 
nosso trabalho precisou ser 
mais meticuloso, contando 

Nielmar de Oliveira 
Da Agência Brasil

com a compreensão das pes-
soas para realizarmos o traba-
lho, mas com jeitinho deu tudo 
certo”, disse.

Este ano, o total de mate-
riais potencialmente reciclá-
veis foi de 43 toneladas, sen-

do 21 toneladas recolhidas 
pela própria companhia e o 
restante arrecadado por cata-
dores cooperativados e autô-
nomos, que foram parceiros, 
gerando emprego e renda 
para a categoria.

641 atendimentos 
As informações da Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS) indicam que foram realizados 
641 atendimentos médicos, nos quatro postos 
montados na orla de Copacabana para atender 
o público que comemorou a chegada de 2019.

A maioria dos casos era de traumas e de 
intoxicação por uso excessivo de álcool ou 
drogas. O esquema especial de assistência 
em saúde foi iniciado às 17h30 e, até o fim do 
evento, foram encaminhadas 70 pessoas, cujos 
casos eram considerados mais graves, para os 
hospitais da rede municipal na região.

No Réveillon anterior, a equipe da Secre-
tária Municipal de Saúde havia realizado 657 
atendimentos e 58 remoções.

Do efetivo total de 1.774 guardas munici-
pais envolvidos com o esquema do réveillon, 
número 67% maior do que no ano anterior, 
616 atuaram exclusivamente na fiscalização 
e monitoramento dos pontos de bloqueio de 
trânsito seguindo planejamento da CET-Rio.

A Coordenadoria de Fiscalização e Rebo-
que (CEFER), órgão ligado a Secretaria Muni-
cipal de Ordem Pública, rebocou 635 veículos 
por estacionamento irregular, desde domingo, 
quando do início da operação. Ao todo foram 
aplicadas 256 multas, todas por estacionamen-
to irregular.

A Guarda Municipal do Rio (GM-Rio) deteve 
13 pessoas em ocorrências durante a operação 
especial para o Réveillon 2019. A maioria dos 
casos aconteceu durante a tarde de segunda-
feira (31). os motivos não foram revelados.

O ministro da Justiça, ex-juiz federal Sérgio Moro, defende aprovação até fevereiro deste ano do projeto de lei anticrime no Congresso Nacional

Foto: José Cruz/Agência Brasil
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Futebol paraibano
Os clubes da Paraíba vão estrear amanhã na 50ª edição da Copa São 
Paulo de Junior, que envolve 128 equipes do país. A Queimadense 
vai enfrentar o Fortaleza e o CSP encara o Atlético-PR . Página  8
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Ano que passou pode até não ter sido bom, mas as pessoas seguem mantendo a vontade de correr atrás dos sonhos 

Mais um ano que termina 
e um novo se inicia. Com ele, o 
desejo para uma nova vida re-
começa, despertando a vonta-
de de seguir em frente e correr 
atrás dos sonhos, dos novos e 
dos antigos. Apesar de todos os 
obstáculos encontrados pelo 
caminho, a virada de um ano 
é sinônimo de esperança, pois 
é tempo de refletir e aprender 
com os erros. Jogamos flores 
no mar, pulamos sete ondas 
ou oramos para que possamos 
amadurecer, renovando velhos 
hábitos e atitudes em busca de 
mudanças construtivas. 

Nos últimos minutos, as 
luzes enchem os nossos olhos 
de alegria e nos convence que 
esse ano será melhor do que o 
anterior. Que a lista de desejos 
não seja esquecida ao decorrer 
do tempo, pois um ano nunca 
será igual ao outro, mesmo que 
as metas sejam as mesmas. A 
cada aprendizado uma nova 
bagagem e um novo recomeço, 
cabendo a nós mesmos deci-
dir se fazemos desse ciclo algo 
bom ou ruim. Entre as pessoas, 
um desejo ecoa unanimemen-
te: Muita paz e saúde para en-
frentar a vida!

Eliane Martins, 55 anos 
(Oitizeiro) – “Ainda não tenho 
boas perspectivas para 2019, 
na verdade não consigo imagi-

Pessoenses revelam desejos e 
esperanças para o ano novo
Gislayne Borges
Especial para A União

Editoração: Klécio BezerraEdição: Denise Vilar

Fotos: Ortilo Antônio

O Jardim Botânico Benja-
min Maranhão (JBBM), geren-
ciado pela Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), localiza-
do em João Pessoa, entrou em 
recesso no dia 22 de dezem-
bro de 2018, devendo retor-
nar às atividades hoje, dia 2 
de janeiro. As visitações serão 
retomadas com  uma progra-
mação especial de férias.

Além das atividades de 
férias, que serão divulgadas 
nesta primeira semana de 
2019, o Jardim Botânico vai 
continuar oferecendo as ações 
rotineiras, funcionando de ter-
ça a sábado, das 8h às 16h30, 
com trilhas às 9h e 14h. Para 
participar das trilhas é neces-
sário usar calças compridas 
e sapatos fechados. Todas as 
atividades realizadas no local 
são gratuitas. Dúvidas e infor-
mações podem ser esclareci-
das por meio do telefone (83) 
3218-7880.

Atividades 
no Jardim 
Botânico são 
retomadas 

Ação conjunta

Projeto  vai coibir infrações 
e crimes de trânsito em JP

A Promotoria do Meio 
Ambiente e Patrimônio So-
cial de João Pessoa vai rea-
lizar, em 2019, uma ação 
conjunta com a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
(PMJP), Superintendên-
cia de Mobilidade Urbana 
(Semob), Batalhão de Poli-
ciamento de Trânsito (BP-
Tran), Guarda Municipal, 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) e Polícia 
Militar, para coibir infra-
ções e crimes de trânsito 
na capital.

O projeto denomina-
do “Direito de Ir e Vir” foi 
apresentado durante reu-
nião do promotor de Justiça 
João Geraldo Barbosa com 
representantes desses ór-
gãos. Na ocasião, o promo-
tor ressaltou que o tema do 
projeto já vinha sendo alvo 
de tratativas em feitos que 
tramitam na Promotoria 
e em conversas informais 
com os representantes.

Conforme o promotor, 
será acoplada nas opera-
ções uma campanha edu-
cativa e de prevenção. Uma 
nova audiência foi designa-
da para o dia 24 de janeiro, 
às 8h, quando os órgãos 
deverão apresentar o rela-
tório das atividades e será 
determinado o início da 
execução das operações.

O promotor explicou 
que a ação objetiva garantir 
a integridade física do cida-
dão, a saúde e vida, a mo-
bilidade e o direito cons-
titucional de ir e vir nas 
calçadas, passeios públicos 
e logradouros, através da 
observância e cumprimen-
to de leis de trânsito pelos 
condutores de veículos au-
tomotivos.

“Os representantes 
dos órgãos reconheceram 
que João Pessoa vivencia 
um quadro crescente de 
inobservância das nor-
mas de trânsito, expon-
do a sociedade ao perigo, 
cujo avanço se não coibi-
do poderá consolidar uma 
postura de continuidade 
da impunidade, além de 
vulnerabilizar o direito de 
locomoção, a saúde e vida 
dos cidadãos que exercem 
seu direito de ir e vir”, disse 
o promotor.

Os órgãos se compro-
meteram a apresentar re-
latório específico com as 
atividades que serão de-
senvolvidas nas operações, 
contendo informações como 
o efetivo e viaturas que inte-
grarão as operações, como 
blitz, Lei Seca, entre outras. 
A Semob se comprometeu a 
apresentar relação de todos 
os bairros da capital.

Para garantir o suces-
so da ação conjunta, será 
mantido em sigilo o local, 
data e hora das operações 
que ocorrerão nos bair-
ros. João Geraldo infor-
mou que o local só será 
conhecido no início de 
cada operação, a exemplo 
que era feito nas fiscaliza-
ções das unidades de saú-
de realizadas quando ele 
era promotor da Saúde da 
capital.

O promotor destacou 
também que o anúncio 
prévio do projeto se deve 
ao fato de já advertir aos 
proprietários de veículos 
que os utilizam de forma 
arbitrária e em desobe-
diência às leis de trânsito 
como forma preventiva e 
educativa no sentido de 
que eles já passem a ob-
servar e obedecer a legis-
lação de trânsito vigente, 
evitando prejuízos para si 
e outros, como apreensão, 
remoção, penalidades e 
procedimentos cabíveis.

“O direito de ir e vir 
não é só de quem conduz 
veículos mas sim destes 
e de todos os demais ci-
dadãos que transitam em 
João Pessoa, devendo to-
dos obedecerem à legis-
lação de trânsito vigente”, 
concluiu João Geraldo.

O Ministério da Saú-
de prorrogou o prazo para 
escolha de vagas para os 
médicos formados fora do 
país que já enviaram a do-
cumentação para participar 
do Mais Médicos. Agora, os 
brasileiros graduados no 
exterior têm os dias 23 e 24 
de janeiro para seleciona-
rem os municípios de aloca-
ção pelo site do programa. 
Nos dias 30 e 31, os estran-
geiros terão acesso ao sis-
tema para optarem pelas 
localidades em aberto.

Ao todo, 10.205 pro-
fissionais brasileiros e es-
trangeiros com habilitação 
para exercício da medicina 
no exterior (sem registro no 
Brasil) completaram a ins-
crição. As documentações 
ainda estão em análise. A 
publicação da validação dos 
médicos brasileiros aptos à 
escolha de municípios está 
prevista para ser divulga-
da no dia 22 de janeiro. No 
dia 29 sairá o resultado dos 
estrangeiros que terão a 
mesma oportunidade, con-
forme o novo cronograma.

Inicialmente, estão dis-
ponibilizadas 842 vagas em 
287 municípios e 26 Dis-
tritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEI). Os postos 
abertos são referentes às 
localidades não ocupadas 
na segunda seleção para os 
profissionais que possuem 
registro (CRM) no Brasil. 

Os médicos com re-

gistro no Brasil inscritos na 
segunda chamada devem se 
apresentar aos municípios 
entre os dias 7 e 10 de ja-
neiro. Os profissionais que 
decidirem não comparecer 
mais às atividades devem 
informar ao município alo-
cado, que comunicará a de-
sistência ao Ministério da 
Saúde. Os candidatos que 
desistirem dos postos terão 
as vagas colocadas de volta 
ao edital do Mais Médicos 
e o sistema será atualizado 
com as vagas disponíveis 
para os profissionais forma-
dos no exterior.

Mais Médicos
Criado em 2013, o 

programa ampliou a assis-
tência na Atenção Básica fi-
xando médicos nas regiões 
com carência de profissio-
nais. O programa conta com 
18.240 vagas em mais de 4 
mil municípios e 34 DSEIs, 
levando assistência para 63 
milhões de brasileiros.

Mais Médicos: formado no 
exterior tem novo prazo

Após recesso de fim 
de ano, o Jardim 

Botânico da capital 
retoma as atividades 

hoje com uma 
programação especial 

de férias

nar algo melhor, pois este ano 
não foi bom pra mim. Mas eu 
espero que seja melhor, que 
nós passamos ter paz e saúde 
dentro das nossas casas, viven-
do, pelo menos, um pouco me-
lhor a cada dia.”

Marilene Correia, 50 
anos (Oitizeiro) – “Meu desejo 
é que, não só no Natal e no ano 
novo, mas que durante a nos-
sa vida, tenhamos muita paz, 
saúde, prosperidade e sossego, 
principalmente para os pobres. 
Nós estamos precisando disso! 
Precisamos de escolas dignas 
pro nossos jovens e boa quali-

Eliane Martins Mônica Vitoriano Douglas Gomes

Kaline Amancio Hozana Santos

Etiene Medeiros

Marilene Correia

José Helio

dade nos hospitais. Precisamos 
que 2019 comece com mais 
força e mais otimismo.”

José Helio, 45 anos (Jar-
dim Planalto) – “O ano de 2018 
foi um ano cheio de realizações 
para mim, tinha um sonho para 
ser realizado e consegui! Con-
segui a minha aposentadoria 
e eu espero que todos aqueles 
que trabalharam duro, como 
eu, tenham a oportunidade de 
garantir um descanso tranqui-
lo. Espero que melhore a saú-
de, a segurança e a educação 
para os brasileiros. Daqui pra 
frente é ter muita fé em Deus 
que tudo se conquista!”

Monica Vitoriano, 23 
anos (Cristo) – “2018 foi um 
ano tranquilo, consegui rea-
lizar todas as minhas metas, 
principalmente os estudos. 
Ano que vem eu pretendo estu-
dar para o concurso da Polícia 
Militar para conseguir alguma 
estabilidade. Temos agora um 
novo presidente e esperamos 

que ele governe para o povo, 
governe pelo país, almejando 
sempre o melhor para todos.”

Kaline Amancio, 24 anos 
(Jardim Planalto) – “Eu espero 
que este ano seja melhor do 
que o que passou. Vem uma 
nova política e eu estou espe-
rançosa, precisamos de me-
lhorias! Para o meu filho e para 
todas as crianças, eu espero 
que elas tenham mais oportu-
nidades, mais direitos e sejam 
mais cuidadas pelos pais, pelas 
escolas. É com base neles que 
podemos olhar com otimismo 
e esperança para as melhorias 

que estão por vir.”
Etiene Medeiros, 26 anos 

(Oitizeiro) - “O pensamento de 
todos é que tudo melhore. Gra-
ças a Deus, o ano passado foi 
bom e a tendência é que con-
tinue dessa forma! Tenho uma 
filha e espero que ela tenha 
boas oportunidades e seja uma 
menina forte para enfrentar as 
coisas ruins que estão lá fora. 
Como mãe protejo minha filha 
pra vida, mas sei que ela pode 
voar com as próprias asas.”

Douglas Gomes, 27 anos 
(Distrito Industrial) - “2018 
não foi um ano que muitos de 
nós imaginávamos, mas sem-
pre conseguimos dar aquele 
“jeitinho brasileiro”. A expec-
tativa para 2019 é que, tanto 
financeiramente como politi-
camente, nós estamos preci-
sando de melhorias, principal-
mente aqui no Nordeste. Pra 
um trabalhador, pai de família, 
nós temos que nos desdobrar, 
e muito, para conseguir sus-

tentar a nossa casa, então eu 
desejo que nunca nos falte essa 
força para seguir lutando.”

Hozana Santos, 26 anos 
(Distrito Industrial) – Não te-
nho do que reclamar de 2018, 
pois obtive inúmeras conquis-
tas em minha vida. A expecta-
tiva é que seja um ano muito 
abençoado, um ano de muita 
paz e saúde. Que o nosso país 
mude para melhor, pois esta-
mos precisando de mudanças... 
Que seja um ano produtivo 
para todos os trabalhadores 
que dependem do emprego 
para manter suas casas.”

CronogrAMA: 
n 07/01 a 10/01 – 
Apresentação nos mu-
nicípios dos médicos 
com registro no Brasil
n 23/01 a 24/01 – Mé-
dicos brasileiros forma-
dos no exterior esco-
lhem vagas disponíveis
n 30/01 a 31/01 – Mé-
dicos estrangeiros for-
mados no exterior esco-
lhem vagas disponíveis
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De acordo com a Polícia Rodoviária Federal, 290 animais soltos foram recolhidos nas rodovias que cortam o Estado

Animais soltos nas ro-
dovias ou às margens repre-
sentam perigo constante de 
acidentes de trânsito para os 
motoristas e motociclistas. De 
acordo com a Polícia Rodovi-
ária Federal, até o último dia 
de 2018 foram registrados 57 
acidentes provocados por ani-
mais e 290 foram recolhidos 
nas pistas.  No primeiro dia do 
ano, em Catingueira (PB), na 
BR-361, km 38, a PRF registrou 
uma colisão com animal com 
duas vítimas, sendo um ferido 
com lesões graves e uma víti-
ma fatal, envolvendo uma mo-
tocicleta.

Os pontos das rodovias 
que tem a maior ocorrência 
de animais na pista estão nas 
intermediações das Unidades 
Operacionais de Mata Redon-
da, Café do Vento e São Mame-
de.

O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), no Art. 53, reco-
menda que animais isolados 
ou em grupos só podem circu-
lar nas vias quando conduzi-
dos por um guia. Para facilitar 
os deslocamentos, os rebanhos 
deverão ser divididos em gru-
pos de tamanho moderado e 

separados uns dos outros para 
não obstruir o trânsito. Os ani-
mais que circularem pela pista 
de rolamento deverão ser man-
tidos junto a bordo da pista.

O dono ou detentor do 
animal responderá pelos da-
nos causados por ele, afinal, é 
sua obrigação cuidar do animal 
de modo que não possa causar 
nenhum tipo de problema a 
terceiros. Na hipótese de haver 
algum acidente, presume-se a 
omissão quanto aos cuidados 
necessários por parte do pro-
prietário e sua responsabili-
zação. Nos casos mais graves, 
quando o animal provoca aci-
dente com morte, o proprie-
tário responde por crime de 
homicídio.

De acordo com o CTB, 
a autoridade de trânsito ou 
seus agentes deverão recolher 
os animais que se encontrem 
soltos nas vias e na faixa de 
domínio das vias de circulação, 
restituindo-se aos seus pro-
prietários após o pagamento 
de multas e encargos. Caso o 
animal não seja reclamado por 
seu proprietário, segundo o art. 
328, no prazo de 60 dias a con-
tar da data de recolhimento, o 
animal poderá ser leiloado.

Após serem recolhidos, os 
animais ficam sob os cuidados 

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

Animais causam 57 acidentes 
nas estradas da PB em 2018

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Denise Vilar

dos municípios que, por sua 
vez, ficam aguardando o resga-
te pelos seus proprietários, que 
pagam à prefeitura as despesas 
pelo serviço antes da liberação. 

Recomendações
A PRF recomenda que os 

animais sejam criados em áre-
as cercadas e as criações devem 
ser, obrigatoriamente, feitas em 
áreas fechadas e controladas. Já 
para os condutores de veículos, 
a recomendação é que ao se 
depararem com animais soltos, 

devem alertar os demais moto-
ristas com sinais de luz sobre 
a presença dos bichos e ligar 
para o número 191. A ligação é 
gratuita e atende 24 horas em 
qualquer parte do país. 

Ao avistar um animal sol-
to na pista, os motoristas ou 
motociclistas devem diminuir 
a velocidade e esperar que o 
animal saia do local. Outra re-
comendação importante da 
PRF é que o condutor do veí-
culo nunca deve buzinar com 
o animal na frente do veículo, 

porque ele pode se assustar e 
causar acidentes. Ao avistar o 
animal, o motorista também 
deve redobrar a atenção, pois 
poderão surgir outros.

As ocorrências de animais 
soltos são registradas em vá-
rios locais da Paraíba, no en-
tanto, a maioria delas acontece 
no interior do Estado. O Sertão, 
por sua vez, fica com a maior 
parte. Existem placas de alerta 
em vários locais da Paraíba, a 
maior parte concentrada nas 
regiões com maior incidência. 

Jumentos
A maioria dos acidentes 

ocorre com jumentos, que 
são espécies predominantes 
no Sertão. São animais sem 
valor comercial e se prolife-
ram demasiadamente e sem 
qualquer controle dos mu-
nicípios. Por terem cor pre-
dominantemente escura e, 
ainda, o costume de se aque-
cerem com o calor do asfalto 
nos finais de tarde, acabam 
sendo os maiores causadores 
de acidentes. 

Nas rodovias federais localizadas no Sertão paraibano, a maioria dos acidentes é provocada por jumentos, animais predominantes na região

Foto: Marcos Russo

O ano de 2019 terá várias 
oportunidades de concursos 
públicos federais na Paraíba. A 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) e o Instituto Federal 
de Ciência e Tecnologia da Pa-
raíba (IFPB) publicaram o edi-
tal de seus processos seletivos 
e juntos oferecem 258 vagas. 
A UFPB está ofertando 130 
vagas para servidores técnico-
-administrativos. Já o IFPB está 
oferecendo 128 vagas, na área 
de professor EBTT e cargos 
técnico-administrativos. 

UFPB 
As inscrições podem ser 

realizadas do dia 21 de janeiro 
até 25 de fevereiro. Para o nível 
médio, são 68 vagas com salá-
rio de R$ 2.446,96 + R$ 458,00 
(auxílio alimentação). Para os 
cargos de nível superior, o salá-
rio base é de R$ 4.180,66. 

Entre os cargos de nível 
superior estão: administrador 
(2), analista de tecnologia da 
informação (2), arquivista (1), 
assistente social (1), auditor 
(1), bibliotecário (2), biólogo 
(1), contador (2), economista 
(1), engenheiro de segurança 
de trabalho (1), farmacêutico 
(2), médico - psiquiatria (1), 
médico - oftalmologia (1), mé-
dico veterinário (1), músico 
- flauta transversal (1), músi-
co - trompa (1), pedagogo (1), 
produtor cultural (1), psicólogo 
(2), técnico desportivo (2), téc-
nico em assuntos educacionais 
(2), tecnólogo (1). As taxas de 
inscrição vão de R$ 45 a R$ 85. 
As provas serão aplicadas em 7 
de abril. A prova objetiva será 
em João Pessoa, Mamanguape, 
Rio Tinto, Bananeiras e Areia. 

IFPB 
As inscrições envolvem 

três editais que podem ser 
conferidos no site do instituto: 
ifpb.edu.br. Elas podem ser rea-
lizadas do dia 15 de janeiro até 
11 de fevereiro para os cargos 
de técnico administrativo, e de 
22 de janeiro a 18 de fevereiro 
para docente, no portal da Co-
missão Permanente de Concur-
sos Públicos (Compec). 

O salário inicial da car-
reira de professor no IFPB é 
de R$ 4.463,93, mas varia de 
acordo com a titulação apre-
sentada pelo candidato. Para 
os técnico-administrativos, 
os salários iniciais corres-
pondem a R$ 1.945,07 (nível 
C), R$ 2.446,96 (nível D) e R$ 
4.180,66 (nível E).

São 90 vagas para o cargo 
de professor EBTT e 38 para os 
técnico-administrativos, entre 
eles estão os de médico, peda-
gogo, nutricionista, jornalista, 
contador, bibliotecário, assis-
tente social, administrador, téc-
nico de laboratório, assistente 
em administração, assistente 
de alunos e tradutor e intérpre-
te de linguagens de sinais. 

As provas serão no dia 
17 de março para técnico-
-administrativo e 31 de março 
para tradutor e intérprete de 
libras. As provas objetivas para 
professor acontecem em 14 de 
abril e as de desempenho entre 
3 e 19 de junho.      

UFCG 
A universidade vai abrir, 

nos dias 4 e 6 de fevereiro, 
inscrições para professores 
substitutos na área de Edu-
comunicação e Sociologia da 
Comunicação.  A vaga exige 
graduação em Comunicação 
Social, com doutorado. As ins-
crições serão realizadas no 
Protocolo Geral do campus 
sede, das 8h às 12h e das 14h 
às 18h, de segunda a sexta-fei-
ra, com taxa de R$ 50. 

Concursos oferecem mais 
de 250 vagas na Paraíba

Sisu 2019.1

Universidades públicas no Estado têm 
12.853 oportunidades para estudantes

O processo seletivo do 
Sistema de Seleção Unifica-
da (Sisu), primeira edição 
de 2019, vai ofertar 235.476 
vagas em 129 instituições de 
todo o país. As quatro institui-
ções da Paraíba, Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB),  
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG),  
Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB) e o Instituto Fe-
deral da Paraíba (IFPB) estão 
ofertando 12.853 vagas para 
a 1ª Edição do Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) 2019.1.  
O período de inscrições será 
de 22 a 25 de janeiro, exclu-
sivamente pela internet, atra-
vés do site do Sisu. Os can-
didatos podem escolher até 
duas opções de cursos.

Podem se inscrever os 
estudantes que realizaram 
o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem 2018) e obti-
veram nota acima de zero na 
prova de redação. As notas de 
corte serão divulgadas nos 
dias 23,24 e 25 de janeiro, a 
partir de 0h. Já o resultado da 
chamada regular está previs-
to para 28 de janeiro. O prazo 
para participar da Lista de Es-
pera será de 28 de janeiro a 4 
de fevereiro.

A matrícula da chamada 
regular será de 30 de janeiro 
a 4 de fevereiro, no entanto, 
é preciso observar os dias, 
horários e locais de atendi-
mento definidos por cada 
instituição de ensino em seu 
edital. A convocação dos can-
didatos em lista de espera 
será divulgada a partir de 7 
de fevereiro.

Para ter assegurado o di-
reito à vaga, o aluno selecio-
nado deverá comparecer pre-
sencialmente à coordenação 
do curso em que se inscre-
veu e portando os seguintes 

documentos originais (com 
suas respectivas cópias): cer-
tificado de conclusão do Ensi-
no Médio e Histórico Escolar; 
documento de Identidade 
(RG) e CPF; prova de quitação 
com o Serviço Militar, no caso 
candidatos do sexo masculi-
no; Registro de Nascimento 
ou Certidão de Casamento; 
prova de quitação com o Tri-
bunal Regional Eleitoral TRE, 
para maiores de 18 anos,e 
uma fotografia 3X4 recente. 

O Sisu é um sistema in-
formatizado do Ministério 
da Educação (MEC) no qual 
Instituições de Ensino Supe-
rior (IES) públicas oferecem 
vagas para candidatos parti-
cipantes do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). 
Para mais informações con-
sulte o site do Sisu 2019. 
https://inscricoessisu2019.
com.br/cronograma-si-
su-2019-inscricoes-calenda-
rio-saiba-mais/

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

Edital do processo seletivo do ProUni é publicado
O Ministério da Educação publi-

cou  o edital do primeiro semestre do 
Programa Universidade para Todos 
(ProUni). As inscrições podem ser 
feitas de 29 de janeiro até as 23h59 
de 10 de fevereiro, exclusivamente na 
página do Prouni, no endereço ele-
trônico http://siteprouni.mec.gov.br.

Podem se inscrever candidatos 
brasileiros que não tenham diploma 
de curso superior, mas que tenham 
participado do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2018. A divulga-
ção do resultado da primeira chama-

da está prevista para 4 de fevereiro.
É necessário, ainda, que o can-

didato atenda a pelo menos um dos 
requisitos a seguir: ter cursado o 
Ensino Médio completo em escola 
pública, ou em instituição privada 
como bolsista integral, possuir algu-
ma deficiência, ser professor da rede 
pública ou estar enquadrado no perfil 
de renda exigido pelo programa.

“Os candidatos devem estar 
atentos às informações que devem ser 
prestadas durante a inscrição no pro-
grama. Esse é um aspecto fundamen-

tal para garantir a participação no 
processo”, disse o coordenador-geral 
de Políticas de Educação Superior do 
MEC, Fernando Bueno, salientou.

O ProUni oferece bolsas de es-
tudo integrais e parciais (50%) em 
cursos de graduação de instituições 
privadas de ensino superior. As inte-
grais são destinadas aos estudantes 
com renda familiar per capita de 
até 1,5 salário mínimo. Já as bolsas 
parciais contemplaram os candidatos 
que têm renda familiar per capita de 
até 3 salários mínimos.

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com 

SERVIÇO 
n Sisu 2019.1 
Vagas Ofertadas
UFPB 7.842
UFCG 3.160
UEPB 501
IFPB 1.350
Total 12.853

n Calendário Sisu 
2019.1 Datas
Inscrição 
22 a 25 de janeiro
Notas de corte 
23,24 e 25 de janeiro
Resultado chamada 
regular 28 de janeiro
Matrícula da 
chamada regular 
30 de janeiro a 
04 de fevereiro
Lista de espera 
28 de janeiro a 
4 de fevereiro
Convocação da 
lista de espera 
A partir de 07 de 
fevereiro
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Entidade que define as regras do esporte estuda abolir o cartão amarelo com punição por minutos fora de campo

A Ifab (International 
Football Association Board), 
órgão que define as regras 
do futebol, costuma liberar 
experimentações em par-
tidas de categorias de base 
e de veteranos que, se bem 
recebidas, podem aparecer 
em torneios oficiais nos anos 
seguintes. Uma das liberadas 
a ser testada em nível ama-
dor é a expulsão temporária, 
o chamado ‘’sin bin’’, que é 
como outros esportes – hó-
quei no gelo, por exemplo 
– batizaram a área técnica 
onde o atleta afastado por al-
guns minutos fica aguardan-
do para retornar ao jogo.

A Ifab, pela primeira vez, 
regulamentou o ‘’sin bin’’ 
para o futebol, explicando 
como aplicá-lo e que já pode 
ser usado em torneios de jo-
vens, veteranos e deficientes 
físicos por qualquer associa-
ção filiada à Fifa — em par-
tidas oficiais de times princi-
pais ou de seleções nacionais 
ainda é proibido. O blog mos-
tra, abaixo, como vai funcio-
nar a expulsão temporária 
no futebol caso seja aprovada 
nos próximos anos – a Ifab 
acredita que isso não ocorra 
antes de 2021.

A ideia central é que a 
saída por alguns minutos de 
um jogador de campo subs-
titua a advertência por cartão 
amarelo em algumas ou até 
mesmo em todas as situações 
(as duas opções serão testa-
das nos próximos anos) — o 
cartão vermelho, a expulsão 
direta, é mantida como está 
e aquele que receber essa pu-
nição não volta mais a jogo.

Diz o texto incluído, para 
testes, na regra 5 do futebol, 
que define os poderes e deve-
res dos árbitros: ‘’uma exclu-
são temporária é quando um 
jogador comete uma infra-
ção passível de advertência 
(cartão amarelo) e é punido 
com uma suspensão imedia-
ta, sendo impedido de parti-
cipar dos minutos seguintes 
da partida. A filosofia por trás 
desta ‘’punição imediata’’ é 
que ‘’ela pode ter uma influ-
ência positiva e imediata no 
comportamento do jogador 
infrator e, inclusive, na sua 
equipe’’.

Segundo a Ifab, apenas 
jogadores em campo pode-

Futebol pode ter a expulsão
temporária a partir de 2021
Uol/Blog do M. Rizzo

Editoração: MaradonaEdição: Geraldo Varela

Esportes

rão ser excluídos temporaria-
mente (os cartões amarelos 
e vermelhos, por exemplo, 
podem ser dados a atletas 
que estão no banco de re-
servas). Ao definir por essa 
punição, o árbitro ‘’indica-
rá a exclusão temporária ao 
mostrar o cartão amarelo e 
então apontar claramente, 
com ambos os braços, a área 
da exclusão temporária (ge-
ralmente a própria área téc-
nica da equipe do jogador)’’. 
Ou seja, aquele expulso por 
alguns minutos poderá ficar 
acompanhando a partida ao 
lado de seu treinador, na área 
técnica em frente ao banco de 
reservas, mas a Ifab dá outra 
opção: se preferir pode se 
manter em aquecimento em 
área determinada com os 
atletas suplentes.

A entidade diz que o 
tempo ideal para exclusão é 
entre 10% e 15% do tempo 
total de uma partida de fu-
tebol — neste momento de 
testes cada associação pode 
definir esse período em que 
o suspenso temporário fica-
rá do lado de fora do campo. 
A Ifab usa como exemplo o 
tempo de dez minutos para 
uma partida de 90. Caso haja, 
nesse interim, tempo a se 
acrescentar ao final (por cera 
de um dos times, por exem-
plo), é preciso que propor-
cionalmente esses minutos 
também sejam acrescidos 
à suspensão temporária do 
atleta.

Há mais: não será função 
do árbitro principal crono-
metrar o período em que o 
punido ficará do lado de fora, 
isso caberá ao quarto árbitro 
ou até mesmo ao delegado do 
confronto, algo que, no mo-
mento, pode ser determina-
do pela associação que quiser 
testar a regra. Assim que aca-
bar o tempo de suspensão, o 
responsável pela cronome-
tragem avisa ao jogador e ao 
árbitro, que o autoriza a vol-
tar para o campo.

A Ifab faz questão de dei-
xar claro que um atleta suspen-
so temporariamente não pode, 
claro, ser substituído no perío-
do em que estiver cumprindo 
sua punição, e que caso acabe 
o primeiro ou o segundo tem-
po (e houver prorrogação), e o 
período total da exclusão não 
tiver terminado, ele cumprirá o 
que restar no início da próxima 
etapa.

Situações em que podem acontecer exclusão por 10 minutos no jogo 
A associação que define as regras 

do futebol dá duas opções para que 
se aplique a expulsão temporária: em 
todas as advertências que se veja ne-
cessidade do cartão amarelo, ou seja, 
toda vez que se entender dar o amarelo 
o atleta ficaria fora por dez minutos. 
Ou para algumas situações, que seria 
algo intermediário entre o amarelo e o 
vermelho.

No caso da primeira situação, as 
recomendações de aplicação de ad-
vertência são as mesmas hoje para o 
cartão amarelo: faltas menos graves, 
reclamações menos acintosas, etc. Caso 
um atleta recebe a segunda exclusão 

temporária (ou seja, o segundo cartão 
amarelo), ele não pode mais voltar ao 
jogo, mas após o tempo determinado 
pelo regulamento da suspensão o time 
pode colocar outro atleta em campo, 
sendo considerada uma substituição.

O segundo caso é mais complexo, 
já que a Ifab diz que a associação que 
estiver testando a regra deve publicar 
uma lista pré-definida com as infrações 
puníveis com a exclusão temporária – 
nas demais será dado o cartão amarelo 
''comum''. A entidade, porém, dá uma 
''mãozinha'' e diz algumas situações em 
que a suspensão por alguns minutos 
pode ser aplicada: simulação; retardar 

o início do jogo, discordar da decisão 
da arbitragem com gestos ou palavras; 
interromper um ataque promissor por 
agarrar, segurar ou empurrar um adver-
sário ou ainda colocar a mão na bola; 
fazer finta ilegal (a famosa paradinha) 
ao executar uma cobrança de pênalti.

Nessa situação, o acúmulo de um 
cartão amarelo ''comum'' com a exclu-
são temporária não resultará em expul-
são, o atleta poderá continuar jogando. 
Mas duas suspensões por algum tempo, 
como no primeiro caso, faz com que 
o atleta não possa retornar a campo, 
mas possa ser substituído caso seu time 
ainda tenha alterações a fazer no jogo.

Essa regra não está incluída na 
pauta da Ifab de sua reunião anual, que 
será em março de 2019, na Escócia, 
portanto não poderá entrar definitiva-
mente nas regras de futebol no ano que 
vem. O tema é controverso, e por isso 
os testes são necessários para definir 
se é prático, não atrasa o andamento 
do jogo (um jogador expulso tempo-
rariamente pode demorar para sair, 
reclamando), entre outras questões. A 
previsão mais otimista dentro da Ifab é 
que, se os testes forem positivos, possa 
ser discutido a partir de 2021. De qual-
quer maneira já há um esboço de como 
seria utilizado. 

O cartão marelo pode deixar de existir, sendo o jogador afastado do jogo por dez minutos, porém o cartão vermelho seguirá sendo adotado

Foto: Fernando Dantas/Gazeta Press
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Competição que busca a revelação de talentos no futebol brasileiro começa hoje em 32 cidades paulistas

Os clubes da Paraíba 
vão estrear nesta quinta-fei-
ra, 3, na 50a edição da Copa 
São Paulo de Junior que en-
volve 128 equipes de norte 
a sul do país, em 32 grupos 
de quatro equipes, se classi-
ficando dois em cada grupo 
para a segunda fase. Quem 
primeiro enmtra em campo é 
a Queimadense, às 16h, dian-
te do Fortaleza, em Indaia-
tuba - os outros adversários 
são Primavera-SP e Sertãozi-
nho-SP - e depois, às 20h15, 
na cidade de Tupã, o CSP que 
encara o Atlético-PR, depois 
jogará contra Tupã e Comer-
cial, ambos de São Paulo.

O técnico do CSP, Josi-
valdo Alves, considera o gru-
po dificilimo, mas se mostra 
confiante na classificação 
para a segunda fase e o fato 
de pegar logo o Atlético na 
estreia foi excelente.

“É uma decisão. Os jo-
gadores precisam mostrar 
alto poder de concentração 
e superar a ansiedade da es-
treia para fazer um bom jogo 
diante de um adversásrio da 
Série A do futebol brasileiro”.

A delegação é do CSP 
é composta dos seguintes 
jogadores:  Nathan, Bahia, 
Inha, Daniel, Gustavo, Breno 
, Luis Gustavo, Gabriel, , Klay-
vert, Arthur, Di, João Paulo, 
Leozinho, Dorgival, Darlan, 
Will, Alisson, , Hudson, Alex, 
Souza e Pedro e Samuel. O 
técnico é Josivaldo Alves e o 
massagista Iremar Cabral.

Já Queimadense será 
debutante na Copa São Pau-
lo, mas espera fazer história 
como diz o seu diretor de fute-
bol Humberto Lopes da Silva.

“Vamos a São Paulo com 
o intuito de fazer uma boa 
campanha e está nos nossos 
planos passar de fase, apesar 
de sabermos das dificulda-
des a serem superadas”.

O elenco já está em In-
daiatuba com a seguinte 
composição: Goleiros - Ví-
tor Emanuel e Jean Vitor; 
Zagueiros - Caio Souza, José 
Werison, José Matias e Gui-
lherme Pedro; Laterais - Pau-
lo Mikael, Julio Leonardo, 
Anderson Bruno e Evandro 
Marlon;  Volantes - João Vic-
tor, João Paulo, Herbert de 
Souza, Marcos Joabison e 

Da Redação

CSP e Queimadense iniciam
caminhada na Copa SP 2019

Editoração: xxxxxxxxxxxxxxEdição: xxxxxxxxxxxxxx

Esportes

Gustavo Roberto; Meias - Eri-
ke Vicente e Renato Santos; 
Atacantes - Adair Pereira e 
João Victor Silva. A comissão 
técnica tem Fabricio Tavares 
(treinador), Flávio Francelino 
(preparador físico), Kléber 

Cândido (auxiliar técnico), 
Josuel Ferreira (massagista) 
e Humberto Lopes (diretor).

Nomes curiosos
Pacu, Samurai, Symeo-

ne, Hazard... Nomes e ape-

lidos curiosos da Copinha.
Já imaginou um confronto 
entre Marrento e Samurai? 
Pode acontecer... Os nomes 
curiosos dos atletas já se 
tornaram uma tradição da 
Copa São Paulo. A 50ª edição 

da competição começa em 2 
de janeiro e, entre os mais 
de 3.000 jogadores inscritos, 
você vai se surpreender com 
os nomes ou apelidos das re-
velações.

Já imaginou um con-

“Ele tinha muito en-
tusiasmo e muita certeza 
de que aquela ideia iria dar 
certo”, relembra Fábio La-
zzari Júnior, filho de quem 
criou, despretensiosamen-
te, o maior torneio de ca-
tegorias de base do Brasil. 
Muito do crescimento da 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior nestes 50 anos de 
história se devem ao traba-
lho incansável de Fábio Laz-
zari, então assistente espor-
tivo do prefeito Faria Lima.

O fotógrafo Fábio La-
zzari Júnior guarda lem-
branças principalmente 
da busca de seu pai para 
expandir o torneio, o que 
aconteceu a partir da ter-
ceira edição, em 1971. “O 
que eu lembro demais é do 
entusiasmo e o esforço do 
meu pai em querer viajar 
pelos principais estados 
do Brasil para tentar con-
vencer as principais equi-
pes da ideia de participar 
de um campeonato novo, 
que ninguém havia apos-
tado, em outro Estado...”, 
relembra Júnior.

“Era muito difícil o ar-
gumento que ele tinha que 
usar para convencer este 
pessoal”, continua recor-
dando as condições finan-
ceiras como dificuldade. 
“Imagina um time de Porto 
Alegre, por exemplo. Ia pre-
cisar de toda uma estrutu-
ra financeira para poder vir 
para São Paulo disputar um 
campeonato que ninguém 
nunca havia escutado falar, 
para comemorar o aniver-
sário de São Paulo”, diz.

Além disso, segundo 
Junior, as viagens con-
tavam ainda com pouco 

recurso financeiro da Se-
cretaria de Esportes. “Nas 
nossas viagens meu pai 
procurava economizar o 
máximo possível. Inclusive 
na hora de comer. A gen-
te comia nos lugares mais 
baratos, às vezes só um 
salgado”, recorda saudoso, 
apesar dos perrengues.

E como organizar e 
dar corpo a competição tão 
importante com tamanha 
dificuldade? “Ele usava de 
algumas artimanhas. Ia no 
Flamengo e, mesmo sem o 
Fluminense ter confirmado 
a participação, dizia que o 

clube estava entusiasmado 
com o campeonato, bateu 
o martelo, quer participar... 
E aí pessoal do Flamengo 
topava. E depois ele ia para 
os outros estados com este 
mesmo argumento”, conta 
aos risos.

“Com as equipes de 
fora de São Paulo confir-
madas, ficava mais fácil 
convencer os times daqui. 
‘Se times do Rio, Minas e 
Sul estão vindo, como é que 
vocês não vão jogar?’ dizia 
ele aos dirigentes”. A tática 
funcionou e a Copinha cres-
ceu. “A coisa foi ganhando 

corpo. Lembro que chegou 
até a vir o Bayern de Muni-
que da Alemanha”, recorda-
se da edição de 1985.

E como cresceu... O 
torneio que iniciou com 
muita dificuldade e persis-
tência do dirigente, chega 
à 50ª edição contando com 
a disputa de 128 times em 
30 cidades diferentes, mo-
vimentando não só o fute-
bol do Estado de São Pau-
lo, mas de todo o país, já 
que todos os estados estão 
representados na compe-
tição que terá mais de três 
mil atletas.

Competição teve início no governo Faria Lima
Futebol paulista 

fronto entre Marrento e 
Samurai? Isso pode aconte-
cer caso o Horizonte-CE en-
frente o Vitória da Conquista
-BA. No quesito homenagem 
a pessoas ou personagens, 
nomes como Symeone e Die-
go Hazard, do Capital-TO, 
Luciano Larson e Avatar, do 
Aquidauanense-MS,  e Dadi-
nho, do Holanda-MA, mar-
carão presença nos estádios 
paulistas.

Apelidos gastronômicos 
como Kibe (Babaçu-MA), Es-
piga (Holanda-AM), Doção 
(Aquidauanense-MS), Fogaça 
(Sinop-MT)  e Pipoca (Remo-
PA) darão um sabor especial 
à Copinha. A fauna também 
marca presença na Copinha 
com os apelidos Pacu, do Cuia-
bá-MT, Esquilo, do Boavista-RJ 
e Girafa, do Santa Cruz-PE. 
Campeão no ano passado, o 
Flamengo jogará a primeira 
fase em Jaguariúna. Já o maior 
vencedor do torneio, com 10 
conquistas, o Corinthians fica-
rá sediado em Itu.

O CSP  conquistou o título do Campeonato 
Paraibano Sub-19 ao derrotar 

a Queimadense

Elenco e comissão técnica da Queimadense vai debutar na Copa São Paulo deste ano e estreia contra o Fortaleza amanhã, na cidade de Indaiatuba

Foto: Divulgação

Foto: Antonio Ronaldo
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Ivanildo Vila Nova e Miro Pereira são os repentistas convidados para a primeira edição do ano da iniciativa

A Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Fu-
nesc) abre a programação 
de 2019 com o projeto De 
Repente no Espaço. A pri-
meira edição do ano tem 
como convidados Ivanildo 
Vila Nova (PE) e Miro Pe-
reira (RN), dois grandes 
nomes da poesia popular 
nordestina. Juntos, eles 
brincam com as palavras 
e transformam fatos do 
cotidiano em versos ri-
mados, prometendo uma 
noite de improvisos e vio-
ladas. O evento acontece 
hoje, às 19h, no palco do 
29º Salão de Artesanato 
da Paraíba, no Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo e a 
entrada é gratuita. A apre-
sentação é de Iponax Vila 

Nova, declamador oficial 
do evento.

Quem já conhece a di-
nâmica das apresentações 
sabe que o público tam-
bém tem o seu momento 
de interação com os con-
vidados, sugerindo temas 
e rimas. O apresentador é 
uma atração à parte, com 
sua memória infalível ao 
declamar versos de poetas 
que são referência na arte 
do repente. 

Para o público fiel do 
projeto é a oportunidade 
de conferir a performance 
desses dois nomes da arte 
do repente. Poetas que 
trazem consigo o dom que 
os permite trazer o ver-
so no improviso. Rápidos 
no raciocínio e no gatilho 

mental, os dois têm sem-
pre a resposta de imediato 
ao oponente.

Ivanildo Vila Nova
Considerado um dos 

maiores repentistas em ati-
vidade, Ivanildo Vila Nova 
chegou a ser eleito pelos 
seus pares como o “Can-
tador do Século XX”. Com 
mais de 50 anos de carrei-
ra, Vila Nova foi uns dos 
principais personagens na 
profissionalização do re-
pente. Pernambucano, é co-
nhecido por muitos como 
o maior cantador da atua-
lidade. Já levou a cantoria 
nordestina para todos os 
cantos do Brasil e continua 
sendo figura constante nos 
festivais. Profissional da 

cantoria desde 1963, Iva-
nildo tem participação em 
mais de 500 congressos, 
noitadas e torneios de can-
tadores.

Miro Pereira
Potiguar nascido em 

Patu, já tem mais de 30 
anos de estrada. Contabili-
za em suas andanças mais 
de 300 participações em 
festivais. Também é conhe-
cido por promover impor-
tantes eventos de cantoria 
em cidades do Rio Grande 
do Norte.

Iponax Vila Nova
Nascido na cidade 

de Cajazeiras no Sertão 
paraibano, filho do per-
nambucano Ivanildo Vila 

Nova, o maior dos repen-
tistas da atualidade, Ipo-
nax cresceu com a poesia 
no seu cotidiano. A poesia 
e a viola de Ivanildo esta-
vam em todos os lugares 
da casa, e aos poucos fo-
ram despertando no me-
nino o desejo de partici-
par dessa disseminação 
da cultura popular. Fez 
da poesia a régua e com-
passo no seu projeto de 
vida. Ainda muito jovem, 
levou sua arte para os 
mais distantes grotões do 
país. Um verdadeiro ati-
vista da cultura matuta, 
é um grande articulador 
da arte do repente, con-
siderado um dos grandes 
nomes da poesia e da de-
clamação dos nossos dias.

Sobre o projeto
O “De Repente no Espa-

ço” é um evento mensal da 
Funesc lançado em julho de 
2015 e faz parte das ações de 
ocupação do Espaço Cultural. 
Os encontros acontecem na 
primeira quarta-feira do mês. 
A cada nova edição, o público 
conta com diferentes atrações 
da Paraíba e de outros estados 
da região. Em janeiro e julho de 
2016 foram realizados o 1º e 
2º  “Desafio de Repente”, com 
várias duplas de repentistas da 
Paraíba e de outros estados. 

O apresentador oficial 
e declamador é Iponax Vila 
Nova, coordenador do pro-
jeto que além conduzir as 
cantorias realiza oficina de 
declamação e versos pelo 
Estado, dentro do projeto.

‘De Repente no Espaço’ abre 
hoje a temporada de 2019 

Sétima Arte
Cineclube da FCJA vai iniciar a programação 2019, exibindo o 
filme  ‘Olhos Azuis’, com direção de José Joffily, comentado pelo 
acadêmico Damião Ramos Cavalcanti. Página 11

Fo
to

: 

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

Ivanildo Vila Nova (ao 
lado) é considerado um 
dos maiores repentistas 

em atividade e Miro 
Pereira é bastante 

experiente na sua arte, 
com mais de três 

décadas de trajetória 

Projeto de cultura popular realizado pela Fundação Espaço Cultural acontece em todas as primeiras quartas-feiras de cada mês, durante o ano inteiro, atraindo sempre um grande número de expectadores ao Espaço Cultural

Foto: Thercles Silva

Fotos: Divulgação



Antes de qualquer coisa, bora combinar que a atriz 
Sandra Bullock não é de fazer vergonha quando atua. Uma 
estatueta do Oscar por ‘Um sonho possível’ e a indicação por 
‘Gravidade’, ambas como Melhor Atriz, em 2010 e 2014, res-
pectivamente, já bastam para que tenhamos que aceitar que 
ela não é medíocre. Bullock não é apenas um rosto bonito e 
um sorriso simpático...

Dito isso, simbora conversar sobre ‘Bird box’... Sandra 
Bullock é a protagonista desse filme feito para a plataforma 
NetFRlix, que estreou no último dia 21. O longa-metragem é 
um mix de terror e aventura. Adaptação da obra de Josh Ma-
lerman, a trama se desenvolve em torno de Malorie (papel 
de Bullock), solteira, grávida e insegura com relação ao seu 
futuro como mãe. Malorie tem problemas de relacionamento 
com a família e – definitivamente – não quer ser mãe.

A trama toma um outro rumo, que não a dúvida cruel 
sobre ser ou não ser mãe – quando uma força misteriosa 
(espíritos, alienígenas ou qualquer coisa que o valha) passa 
a atacar o planeta, fazendo com que qualquer um que olhe 
para ela enlouqueça, cometa assassinatos ou mesmo o 
suicídio. O filme se desenrola em dois tempos distintos e em 
paralelo. Após o ‘surto psicótico internacional’ no início do 
filme, Malorie tem que ficar confinada em uma casa junto a 
outras pessoas. Tipo um BBB dos infernos...

Em paralelo a esse confinamento, o filme mostra a luta 
para que Malorie e um casal de crianças pequenas tente 
sobreviver em uma travessia em um pequeno barco, de olhos 
vendados! O confinamento faz lembrar o excelente filme ‘A 
névoa’, mas ‘Bird box’ não é um excelente filme. É um filme, 
no máximo, regular. Funciona um pouco melhor em alguns 

momentos, mas – de maneira geral – é um roteiro cheio de 
buracos. Gostando ou não do desenvolvimento do longa, 
você vai achar o final estranho...

Se Sandra Bullock não está assim um primor de inter-
pretação, palmas para John Malkovich, interpretando Dou-
glas, o preconceituoso e agressivo dono da casa onde todos 
estão refugiados. Malkovich arrebenta, mas – ainda assim, 
fica no ar a sensação de que ele poderia ser mais acionado. 
Isso porque o elenco parece amarrado em uma direção que 
permite a libertação interpretativa. Talentos confinados... 
Além disso, os tipos escolhidos são desinteressantes, com 
histórias pobres a apresentar.

Aliás, ‘Bird box’ tem pouco a dizer. Tem pouco a 
apresentar. Desperta pouco interessante e, se prende, é 
pela curiosidade de saber ‘onde e como essa história vai 
terminar’. O catálogo NetFlix de longas-metragens tem ex-
celentes trabalhos, mas esse não é o caso de ‘Bird box’, um 
filme que é mais marketing que cinema. Que fique claro: 
não é um filme ruim (até vale a pipoquinha). É um filme 
deficitário e que não está aos pés da campanha de marke-
ting que o catapultou.

No final das contas o que sobra é uma discussão vaga 
sobre a maternidade e temas correlatos como depressão 
pós-parto. ‘Bird box’ – dirigido pela dinamarquesa Susanne 
Bier (seu filme ‘Em um mundo melhor’ levou o Oscar de 
Melhor Filme Estrangeiro, em 2011) - é raso e a maquiagem 
marqueteira faz com que muita gente pense que ele é confu-
so porque é profundo. Não. Ele é raso e confuso. Raso e raso. 
Pudesse voltar um pouquinho no tempo e eu o assistiria de 
novo, mas de olhos vendados...

Malu saiu de casa cedinho, 
cedinho… A luz do sol ainda mistu-
rada com a noite. Duas conduções 
para ir. Chegou ao trabalho às 5h45; 
o seu turno começava às 6h. Teve 
sorte, é verdade. Houvesse perdido o 
ônibus das 4h50, chegaria atrasada. 
Mais sorte ainda teve por ter sido 
contratada. Quando veio a fábrica e 
se estabeleceram em torno dela as 
fabricazinhas, muita gente arranjou 
trabalho; outro tanto ficou de fora.

O salário não era lá essas coisas: 
R$ 2,80 por hora. Se batesse a meta 
de 800 peças costuradas e acabadas, 
por dia, ganharia mais um agrado, 
que por lá chamavam esquisitamen-
te de “premium”, mas que dava para 
inteirar o mínimo. Tinha tentado 
outras coisas. Não deu. Procurar ou-
tro emprego agora não dava… Nem 
tempo. Além do mais, o que sabia 
era costurar.

E ia costurando: o banco dos 
carros, o passar dos anos, a lem-
brança dos sonhos.

– E aí, Malu. Sai de que horas 
hoje? – a voz de Ledinha cortou o 

Artigo José de Oliveira Costa Filho 
jocostafilho@gmail.com

Artigo

Para Maria Vilani, minha amiga de lon-
ga data, que assistiu ao filme ao meu lado.

Resisti o quanto pude, mas, por fim, ren-
di-me e fui ver o filme que conta a história da 
banda Queen e do seu líder, o Freddie Mercury 
(1946-1991), cujo nome original é Farrokh Bul-
sara, nascido na cidade de Pedra, na Tanzânia. 
E não me arrependi de ter ido. Confesso que a 
avaliação positiva de várias pessoas conheci-
das, cujas opiniões respeito, contribuíram de-
cididamente para minha mudança de opinião.  
O filme é mesmo arrepiante. Grandes inter-
pretações artístico/musicais. Nunca fui fã de 
carteirinha da banda Queen, mas há músicas 
que se tornaram históricas e colaram na nos-
sa memória, queiramos ou não, como é o caso, 
por exemplo, de “Love of my life”, “We are the 
champions”, que ouvi e vi na tv, por ocasião do 
histórico “Live Aid”, um show comandado pelo 
ator irlandês Bob Geldof, em benefício dos fa-
mintos da Etiópia, em 1985. Um show que acon-
teceu simultaneamente em Londres, no estádio 
de Wembley, e nos Estados Unidos e que termi-
nou sendo o adeus apoteótico de Fred Mercury 
aos palcos, que na época já se sabia portador 
do vírus da AIDS, embora tenha ainda se apre-
sentado depois disso, mas não com a grandio-
sidade de uma plateia das 75.000 mil pessoas 
que lotaram Wembley. Tudo isso pode ser visto 
no filme “Bohemian Rapsody”, um grande tour 
de force, um marco histórico que recupera a 
grandeza do cantor e sua meteórica e grandio-
sa carreira.

O filme recupera, ainda, alguns momentos 
do show da banda no Rock in Rio em 1985, um 
fato também histórico que tem para mim uma 
significação particular, pois o meu filho Rodri-
go Rocha, (1970-1996) apaixonado por rock 
and roll, ganhou de presente, de 15 anos, uma 
viagem ao Rio de Janeiro para assistir ao festi-
val de rock. Rodrigo era fã do Led Zepellin, que 
ia se apresentar no Rock in Rio, mas acabou as-
sistindo aos outros shows que o inspiraram por 
toda a sua curta vida, uma vez que se tornou 
jornalista, e especializou-se em crítica de músi-
ca, particularmente, de rock. No seu último ano 
de vida manteve uma coluna no jornal O Norte, 
intitulada Canal Zero. Como epígrafe para a sua 
coluna Rodrigo adotou os seguintes versos do 
poeta russo Vladmir Mayakovsky (1894-1930):

Para o júbilo o planeta está imaturo
É preciso arrancar alegria ao futuro.
Nesta vida, morrer não é difícil:
Difícil é a vida e seu ofício.
 Você pode imaginar minha emoção ao ver 

aquela multidão cantando e vibrando ao som 
do Queen, no Rio de Janeiro, e lembrar que meu 
filho estava entre aqueles que acompanhavam 
Freddie Mercury, que também já nos deixou, 
precocemente, no auge da sua carreira. Outra 
curiosidade, que só fiquei sabendo hoje, Fre-
ddie Mercury nasceu no mesmo ano que eu, 
(1946) que ainda estou por aqui, escrevendo 
sobre ele e sua música.

Quando disse lá começo do texto que resis-
ti em ir assistir ao filme, foi porque tinha visto 
o trailer e abominei a caracterização do ator 
Rami Malek, que considerei exagerada. Depois 
de ver o filme, reconsidero meu pensamento 
inicial, pois o ator saiu-se muito bem no papel, 
estando muito convincente e natural nele. Sa-
bemos o quanto é difícil encarnar uma pessoa 
muito famosa, conhecida de todo muito, ainda 
mais alguém que é contemporânea de todos 
que vão ver o filme.  O ator Rami Malek conse-
guiu nos convencer, mesmo se considerarmos 
exagerado seu implante dentário.

Quando Fred Mercury canta We are the 
champions, my friend, ele também está falan-
do de si, de suas origens humildes, de seus pais, 
imigrantes da Tanzânia, de todo o bullying que 
sofreu na vida por suas origens e pela sua arca-
da dentária mais do que anormal. Por ter supe-
rado tudo isso e ter se tornado um dos maiores 
band leaders do mundo, ele mereceu ser cha-
mado de campeão.

Um filme para ser visto de 
olhos vendados

Bohemian 
Rapsody

O curioso caso da costureira

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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barulho da máquina.
– Sei não… Se for como no papel, 

às 4h.
– Hum, hum! Chega em casa às 

6h, né? Se ficar mais, 7h ou 8h.
– É.
– Menina, soubesse o que 

aconteceu a Nininha? Ficou doente. 
Problema de braço e mão.

– Foi?
– Foi! Disse que é por causa do 

trabalho. Ficou encostada no INSS e, 
quando voltou, mandaram embora. 

Jãmarrí Nogueira  
jamarrinogueira@gmail.com

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

Não podia mais costurar nem tinha 
mais o que fazer aqui.

– Eita…
– Foi por essas e outras que Led-

jane foi simbora. É. Dizem que tem 
país por aí onde pagam 25 a hora. E 
não é real, não, vice? É dólar. Os Esta-
dos Unidos mesmo…

– Será?
– É, Malu. Vê não? O povo tudo 

querendo ir pra lá…
Ledinha continuou falando, e 

Malu se perdeu nos pensamentos. 
Deu a hora de ir para casa. Naquele 
dia, chegou cedo, tanto que pegou um 
pedaço da novela. Depois, lá da cozi-
nha, ouviu alguém dizer na televisão:

– Ser patrão, no Brasil, é um tor-
mento. O trabalhador brasileiro tem 
direito demais. Temos que caminhar 
para a informalidade.

Não sabia bem o que era isso. 
Mas pensou nos seus R$ 2,80 a hora 
e no “premium”. Lembrou também da 
conversa de Ledinha … E de Nininha 
… E de Ledjane. Gemeu e sorriu um 
pouco de tudo. Finalmente, suspirou:

– Será?



O Cineclube da Fundação Casa 
de José Américo vai iniciar a pro-
gramação 2019, exibindo o filme  
“Olhos Azuis”, com direção de José 
Joffily,  no dia 2 de janeiro, às 19h30, 
e comentário do professor e acadê-
mico Damião Ramos Cavalcanti. O 
filme traz no elenco David Rasche, 
Cristina Lago, Erica Gimpel e outros. 
Sessão única e entrada gratuita. 

Sobre “Olhos Azuis”, o professor 
Damião Ramos Cavalcanti, intitulan-
do comentário como “Maus-tratos na 
Recepção” disse que      “Logo depois 
do após-guerra, na Itália, cresceu o 
sonho de ganhar a vida ‘‘na América’’, 

quase semelhante ao desejo da nossa 
juventude de hoje ir aos Estados 
Unidos à busca de trabalho e não 
importa qual serviço. Se são estu-
dantes de medicina, vão ser babás; 
se são estudantes de engenharia, vão 
trabalhar de pedreiro; se de arquite-
tura, conformam-se em serviços de 
limpeza. O importante não é a rea-
lização profissional, mas ganhar em 
dólares e logo comprar um carro de 
boa aparência, o que acarreta impli-
cações ao sentido da vida”.

        Damião acrescenta que 
“As filas imensas nos consulados, 
a querela da construção do muro 

entre os países tão vizinhos como 
os USA e o México, são assuntos 
correlatos ao enredo deste filme, 
cujo diretor é filho do imortal desta 
APL: José Joffily e primo do acadê-
mico Marcos Augusto Trindade. O 
drama desumano e massacrante, 
que sofre toda uma família por não 
ter ‘‘olhos azuis’’, revela que quem é 
autoridade ou prestador de serviço 
público deve se satisfazer em servir 
sem qualquer sinal de discriminação 
ou preconceito, mesmo que depois 
sofra algum remorso das injustiças 
praticadas”.

Cinema

Fábulas? Quem não as ouviu, em casa, na escola ou 
algures? São os animais assumindo atributos morais dos 
humanos num texto não muito longo e de fácil leitura, 
deixam ao final um ensinamento, algum preceito ético ou 
moral. O grego  Esopo (220 a. C – 504 a.C.) teria sido o pri-
meiro a produzi-las, mas se imortalizaram pela pena do 
poeta e romancista francês Jean de La Fontaine (1 621 – 1 
668). A cigarra e a formiga, A raposa e o lobo, A galinha 
dos ovos de ouro, O leão e o rato, A raposa e as uvas, A 
lebre e a tartaruga  e mais outras cento e dezoito fábulas 
estão no seu “Fábulas Escolhidas”.

Interessante, que anos atrás ouvi uma que julgo iné-
dita. Ao final não trazia um único pensamento como as de 
La Fontaine, mas três, o que me chamou a atenção ao ou-
vi-la numa roda de amigos um boteco à beira do Parque 
Victória Régia, lá em Bauru onde morei por uns tempos. 
Voltarei a ela, a fábula, mais adiante. Antes, faz-se neces-
sário algumas digressões acerca dos palavrões, pois eles, 
os palavrões e elas, as fábulas, irão se dar as mãos lá pelo 
fim deste texto. Então seja o que Deus quiser.

Não aprecio a linguagem chula por achá-la desrespei-
tosa e deselegante. Ora, dizer que nunca usei de um pa-
lavrão para expressar alguma emoção extrema, fosse ela 
boa ou má, seria uma leviandade. Uso-os dependendo da 
situação, mas não o faço amiúde, mas entendo o poder que 
eles têm. Explico.  Se um amigo me convidar à sua casa 
e disser “moro longe”, isso não me impedirá de visitá-lo, 
mas se disser “moro lá na pqp”, já não sei se irei. Agora 
imagine que ele me diga, “moro lá na casa do c...”. Pronto, 
aí não irei mesmo. Palavrões têm esse poder  de reforçar 
uma ideia ou um conceito. Inegável, isso.

A fábula a que me referi linhas atrás, requer uso de 
algumas palavras, que não chegam a ser aquelas capazes 
de ruborizar bochechas pudicas. Em um outro contexto 
seriam deselegantes, mas aqui necessárias. Lembram-se 
daquela preciosidade de Chico Buarque, Geni e o Zepelin, 
quando ele diz “joga bosta na Geni”. Se ele o fez, isso me 
autoriza respeitosamente usar um sinônimo desta pala-
vra mal cheirosa e o verbo que denota a ação que a produz

Agora a fábula.
“Certa vez um bando de andorinhas alçou voo lá no 

Hemisfério Norte. O outono estava chegando ao fim na-
quelas bandas, então era tempo de procurar temperatu-
ras mais amenas para acasalar e dar continuidade ao má-
gico exercício da perpetuação da espécie. Depois de uma 
viagem de milhares e milhares de quilômetros chegam 
aqui em terras tupiniquins nos últimos dias de nossa pri-
mavera. Acontece que de uma feita uma pobre andorinha, 
sabe-se lá o porquê, acabou se atrasando e o frio a encon-
trou desprevenida. Pobrezinha, começou a sentir os efei-
tos de uma fatal hipotermia, já não tinha força para bater 
usas asinhas e ia morrendo de frio estirada em um capin-
zal. Para sua sorte por ali passava uma vaca que ao fazer 
seu cocô,  as fezes caíram sobre a quase desfalecida avezi-
nha.  Aquele estrume quente a revigorou, ganhou forças, 
energia, começou a exercitar euforicamente as asinhas, ia 
levantar voo e tentar alcançar o bando, toda alegre e feliz, 
quando apareceu um gato e “nhoc”, devorou a andorinha.”

Essa pequenina história lhe trará, caro leitor, três 
grandes ensinamentos:

Ensinamento 1: Nem todo mundo que c... em você é 
seu inimigo.

Ensinamento 2: Nem todo mundo que tira você da 
m... é seu amigo

Ensinamento 3 (o mais importante): Quando você 
estiver na m... fique quieto! Não se manifeste. Isso pode 
ser fatal.

 Meu estimado leitor, perdoe-me se fui deselegante 
no trato de nossa última Flor do Lácio, mas creio tê-lo sido 
necessário. Mas reflita, quando o destino não lhe estiver 
sorrindo, lembre-se desses três grandes conselhos. Se não 
melhorarem  sua vida, pelo menos podem evitar o pior.

                

Fábulas, 
palavrões e nós

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com
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Cineclube da FCJA exibe hoje o 
filme ‘Olhos Azuis’, de José Joffily

Destaque

Anna Setton lança vídeo com 
música de Caetano Veloso

A cantora Anna Setton lança um novo vídeo, com a músi-
ca Minha Voz, Minha Vida, pérola composta por Caetano Veloso. 
O novo vídeo está disponível no canal Anna Setton no YouTu-
be (https://www.youtube.com/user/nasetton), desde a últi-
ma sexta-feira, 28 de dezembro. 

Acompanhada apenas pelo grande violonista Vinícius Gomes, 
Anna nos mostra uma versão ainda mais intimista daquela registra-
da em seu álbum de estreia. No álbum, este clássico manifesto me-
talinguístico recebeu uma emocionante releitura jazzística, despida 
de invenções, crua, leve e que expõe a verdade natural da intérprete. 
Composto por Caetano para Gal Costa em 1981, parece novo em 
folha e feito sob medida para a voz - e a alma! - de Anna.

Um dos lançamentos mais aguardados dos últimos tempos, 
o primeiro álbum da cantora Anna Setton já está disponível nas 
lojas e em todas as plataformas, como Spotify, Deezer, Apple Mu-
sic, iTunes, Google Play, Napster e Tidal, além de outras 100 lojas 
digitais por todo o mundo.

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Em cartaz

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

ERA UMA VEZ UM DEADPOOL – (EUA 2018) 
Comédia / Ação. Duração: 116 minutos. Sinopse: Deter-
minado a provar que Deadpool 2 é um filme para toda a 
família, Wade Wilson (Ryan Reynolds) limpa todos os pa-
lavrões e sangue da narrativa e sequestra o ator e diretor 
Fred Savage para reencenar A Princesa Prometida. Sem 
poder se desvencilhar das amarras, Savage é obrigado 
a ouvir o “conto de fadas” do Mercenário Tagarela, in-
cluindo sua luta com Cable (Josh Brolin) e a formação da 
X-Force.  MANAÍRA 4 LEG: 18:45 (EXCETO SEGUNDA) 
- 21:15 (EXCETO SEGUNDA).

CULPA – (DINAMARCA 2018) Suspense. Duração: 88 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: O 
policial Asger Holm (Jakob Cedergren) está acostuma-
do a trabalhar nas ruas de Copenhaguem, mas devido 
a um conflito ético no trabalho, é confinado à mesa de 
emergências. Encarregado de receber ligações e trans-
mitir às delegacias responsáveis, ele é surpreendido 
pela chamada de uma mulher desesperada, tentando 
comunicar o seu sequestro sem chamar a atenção do 
sequestrador. Infelizmente, ela precisa desligar antes 
de ser descoberta, de modo que Asger dispõe de poucas 
informações para encontrá-la. Começa a corrida contra o 
relógio para descobrir onde ela está, para mobilizar os 
policiais mais próximos e salvar a vítima antes que uma 
tragédia aconteça.  MANAÍRA 11 LEG: 14:00 (SOMENTE 
SÁBADO E DOMINGO) - 19:30 (EXCETO SÁBADO, DO-
MINGO E TERÇA-FEIRA).

O RETORNO DE MARY POPPINS – (EUA 2018) 
Comédia musical / Família / Fantasia. Duração: 131 
minutos. Classificação indicativa: 9 anos. Sinopse: Numa 
Londres abalada pela Grande Depressão, Mary Poppins 
(Emily Blunt) desce dos céus novamente com seu fiel ami-
go Jack (Lin-Manuel Miranda) para ajudar Michael (Ben 
Whishaw) e Jane Banks (Emily Mortimer), agora adul-
tos trabalhadores, que sofreram uma perda pessoal. As 
crianças Annabel (Pixie Davies), Georgie (Joel Dawson) 

e John (Nathanael Saleh) vivem com os pais na mesma 
casa de 24 anos atrás e precisam da babá enigmática e 
o acendedor de lampiões otimista para trazer alegria e 
magia de volta para suas vidas.  MANGABEIRA 2: 22:15 
(EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 11 LEG: 14:00 (EXCETO 
SÁBADO, DOMINGO E TERÇA-FEIRA) - 16:45 (EXCETO 
SEGUNDA) - 19:30 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 
22:15 (EXCETO SEGUNDA).

BUMBLEBEE  – (EUA 2018) Ação / Aventura / 
Família / Ficção científica. Duração: 114 minutos. 
Classificação indicativa: 10 anos. Sinopse: 1987. 
Refugiado num ferro-velho numa pequena cidade 
praiana da Califórnia, Bumblebee, um fusca amare-
lo aos pedaços, machucado e sem condição de uso, é 
encontrado e consertado pela jovem Charlie (Hailee 
Steinfeld), às vésperas de completar 18 anos. Só 
quando Bee ganha vida ela enfim nota que seu novo 
amigo é bem mais do que um simples automóvel. 
MANGABEIRA 1 DUB: 13:45 (EXCETO TERÇA) - 16:15 
-19:00 (EXCETO SEGUNDA) - 21:30 (EXCETO SEGUN-
DA). MANGABEIRA 4 DUB: 17:00 (EXCETO SEGUN-
DA) - 22:30 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 7 DUB: 
13:30 (EXCETO TERÇA) - 18:30 (EXCETO SEGUNDA). 
MANAÍRA 7 LEG: 16:00 (EXCETO SEGUNDA) - 21:00 
(EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 9 3D DUB: 12:00 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 14:30 - 19:30 
(EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 9 3D LEG: 17:00 (EX-
CETO SEGUNDA) - 22:00 (EXCETO SEGUNDA).

MINHA VIDA EM MARTE – (BRASIL 2017) Comédia. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Fernanda 
(Monica Martelli) está casada com Tom (Marcos Palmei-
ra), com quem tem uma filha de cinco anos, Joana 
(Marianna Santos). O casal está em meio ao desgaste 
causado pelo convívio por muitos anos, o que gera atritos 
constantes. Quem a ajuda a superar a crise é seu sócio 
Aníbal (Paulo Gustavo), parceiro inseparável durante 
a árdua jornada entre salvar o casamento ou pôr fim 

a ele.  MANGABEIRA 3: 14:30 - 16:45 - 19:15 (EXCE-
TO SEGUNDA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 
2: 14:20 - 16:45 (EXCETO SEGUNDA) - 19:00 (EXCETO 
SEGUNDA) - 21:30 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 3: 
15:20 - 17:45 (EXCETO SEGUNDA) - 20:00 (EXCETO SE-
GUNDA). MANAÍRA 8: 13:30 (EXCETO TERÇA) - 15:45 - 
18:00 (EXCETO SEGUNDA) - 20:30 (EXCETO SEGUNDA).

DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 – O MISTÉRIO 
ITALIANO – (BRASIL 2018) Família / Aventura. Sinopse: 
Durante a Expo-Bruxas, a maior feira de bruxos do mun-
do, Pippo (Pedro Henriques Motta), Bento (Anderson 
Lima) e Sol (Leticia Braga) viajam até a Itália para inves-
tigar o sumiço da feiticeira Berenice (Nicole Orsini), que 
foi sequestrada pelos bruxos Máximo e Mínima Buongus-
to. Com o trabalho em equipe e a ajuda da avó de Pipo, 
eles conseguirão desvendar esse mistério. MANGABEIRA 
2: 13:30 (EXCETO TERÇA) - 15:30 - 17:45 (EXCETO SE-
GUNDA) - 20:00. MANAÍRA 1: 12:15 (SOMENTE SÁBA-
DO E DOMINGO) - 14:15 - 16:15 (EXCETO SEGUNDA) - 
18:15 (EXCETO SEGUNDA) - 20:15 (EXCETO SEGUNDA). 
MANAÍRA 4: 14:45 - 16:45 (EXCETO SEGUNDA).

AQUAMAN – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 
143 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: 
Arthur Curry (Jason Momoa), mais conhecido como Aq-
uaman, ainda é um homem solitário, mas quando ele 
começa uma jornada com Mera (Amber Heard), em 
busca de um algo muito importante para o futuro de 
Atlantis, ele aprende que não pode fazer tudo sozinho.  
MANGABEIRA 4 DUB: 14:00 - 19:30 (EXCETO SEGUN-
DA). MANGABEIRA 5 3D DUB: 15:00 - 18:00 (EXCETO 
SEGUNDA) - 21:00 (EXCETO SEGUNDA).  MANAÍRA 5 3D 
DUB: 13:15 (EXCETO TERÇA) - 19:15 (EXCETO SEGUN-
DA). MANAÍRA 5 3D LEG: 16:15 (EXCETO SEGUNDA) - 
22:15 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 6 3D LEG: 15:15 - 
18:15 (EXCETO SEGUNDA) - 21:15 (EXCETO SEGUNDA). 
MANAÍRA 10 3D LEG: 14:15 - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) 
- 20:15 (EXCETO SEGUNDA).
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Gabriella Cagliari e Othon Gama formam o mais novo casal de João Pessoa

Momento selfie de Rafael Trappo, Rafael Guimarães, Gabriel Guimarães, Matheus Vieira e Igor Holmes na Praia de Pipa

Flávia Pedrosa, Sthefani Leal, Natália Lina, Carolina Nóbrega, Camila Moraes e Vanessa Nóbrega no Let’s Pipa 

Dinélia Rodrigues modelando para a loja de acessórios Amarantine

Em João Pessoa existe uma clínica de aten-
dimento premium que é referência nacional em 
proporcionar saúde e bem-estar aos pacientes. 
Estamos falando da Odontogalerie, que em 
2018 completou cinco anos de atuação no mer-
cado. Os novos procedimentos, as inovações 
criativas, o atendimento eficaz e a administra-
ção humana e inteligente da Odontogalerie fo-
ram apresentados como case nacional no MBA 
do Grupo Caproni, um dos mais importantes 
do país. Além da clínica paaibana, foram se-
lecionados apenas mais três estabelecimentos 
em todo o Brasil. 

Case nacional

Parabéns

O compositor e produtor baiano Lucas 
Santtana está de volta a João Pessoa. No dia 
10 de janeiro ele sobe ao palco da Miragem, 
apenas com voz e o violão. Como instrumen-
tista, o músico já colaborou nos álbuns de 
bandas como Chico Science e Nação Zumbi, 
Caetano Veloso, Gilberto Gil e Marisa Monte. 
Lucas já gravou sete trabalhos autorais, todos 
com reconhecimento da crítica nacional e 
estrangeira e desta vez segue na divulgação 
de seu recente álbum “Modo Avião” (2017). 
Ingressos antecipados no site Sympla.

Encerra-se hoje o Réveillon Let’s Pipa, que 
atraiu gente do Brasil todo, inclusive muitos parai-
banos. Passaram por lá Marcella Ramalho, da Bras-
com, Sarah Siqueira, da Kanakaina, Bruno Barreto, 
da Pink Elephant, entre outros.  A atração no último 
dia de festa é ninguém menos que o DJ Vintage 
Culture - atração confirmada no Lollapalooza Brasil 
deste ano. As amigas Camila Moraes, Flávia Pedro-
sa, Sthefani Leal, Natália Lina, Carolina Nóbrega e 
Vanessa Nóbrega, bem como  Rafael Trappo, Rafael 
Guimarães, Gabriel Guimarães, Matheus Vieira e 
Igor Holmes estarão lá, logo mais, curtindo o último 
dia do Let’s Pipa.

boa música

Em Pipa
Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Jordy Ribeiro

Foto: Arquivo

PaGODE

O cantor Thiagui-
nho Barbosa tam-
bém é atração con-
firmada em João 
Pessoa em 2019. O 
marido de Fernan-
da Souza aterrissa 
em abril na capital 
paraibana para a 
despedida do pro-
jeto “Tardezinha“. 
Serão três horas 
de show com muito 
samba e pagode. 
Mais um evento or-
ganizado pela Soul 
Entretenimento. 

Tem praia brasileira en-
tre as 10 mais bonitas 
do mundo em 2018! A 
lista foi montada pela 
FlightNetwork, uma 
empresa de viagens 
online do Canadá, le-
vando em consideração 
a beleza, isolamento, 
qualidade da água e da 
areia, dias de sol e tem-
peratura média. Entre 
50, a magnífica Praia 
do Sancho, em Fernan-
do de Noronha, ficou 
no quarto lugar.

TOP 10

Alda Lúcia Castro 
Pinto, Alexandre 
Maia Farias, An-
dréa Neiva, Antônio 
Fernandes Neto, 
Churchil Cavalcan-
ti César, Fabiana 
Garro, Gil Campos 
de Farias, Irlane 
Pereira Vieira, Ivan 
Rodrigues Carvalho, 
Isvy Ramalho, Jaime 
Martins Pereira, José 
Bernadino Neto, 
Maria do Socorro 
de Araújo Baracuhy, 
Nara Lúcia Maul de 
Aquino, Océlio Car-
taxo, Oswaldo Pessoa 
de Aquino, Sayuri 
Santos Botelho Ono e 
Socorro Baracuhy. 

Ui!
 

A médica Gabriella 
Cagliari e o coach 
Othon Gama começa-
ram o ano em meio a 
muito amor. 

O mais novo casal já 
iniciou 2019 com uma 
viagem internacional. 

Os pombinhos pas-
saram o réveillon nos 
Estados Unidos visitan-
do o pai de Othon. 

Férias - O ano mal começou e já tem gente pensan-
do na próxima viagem e no próximo descanso.  Para 
quem adora quando os feriados caem em dias úteis, 
temos uma má notícia: em 2019 teremos a metada de 
feriados que do ano passado. Haverá cinco feriadões 
nacionais, incluindo Carnaval e Corpus Christi. 

saúde - suplementos vitamínicos fazem parte da 
sua dieta? Estudo publicado no Journal of american 
College of Cardiology aponta que a maioria dos mul-
tivitamínicos não garante benefícios à saúde, tam-
pouco há evidências de que tomá-los ajude a dimi-
nuir os riscos de doença cardiovasculares, como 
ataque cardíaco ou aVC. “Ficamos surpresos ao des-
cobrir tão poucos efeitos positivos dos suplementos 
mais comuns que as pessoas consomem”, comentou 
David Jenkins, principal autor da pesquisa, em entre-
vista ao site science alert. E diferente do que muitos 
pensam, para o combate aos efeitos do resfriado ou 
da gripe, recomenda-se o zinco – encontrado em ali-
mentos como frango, castanha e espinafre – e não a 
vitamina C. O grande segredo de uma boa saúde é 
manter uma dieta variada.

scosta.dandara@gmail.com

ANAïS NIN VLADIMIR NABóKOVmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Uma boa gargalhada é o melhor 
pesticida que existe                                                                                                                                           

 A vida se espande ou se encolhe de 
acordo com a nossa coragem                                                                                                                                           
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Novo presidente
Jair Messias Bolsonaro (PSL) foi empossado ontem presidente 
do Brasil pregando união, mas defendendo facilidade para 
expandir a posse de armas no país  Página 14
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Governador diz que gestão será de continuidade, sem sobressaltos, mas com busca permanente por melhoria

João Azevêdo é empossado 
e garante aperfeiçoamento 

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

O governador eleito na 
Paraíba, João Azevêdo (PSB) 
e a vice-governadora Lígia Fe-
liciano (PDT) tomaram posse 
ontem (1), em cerimônia so-
lene realizada pela Assem-
bleia Legislativa, no  Teatro 
Pedra do Reino, no Centro de 
Convenções de João Pessoa. 
O ex-secretário de Infraestru-
tura, Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente e Tecnologia foi elei-
to governador da Paraíba, no 
primeiro turno das eleições de 
2018, com 58,18% dos votos 
válidos. Durante a solenidade, 
eles prestaram juramento ao 
cumprimento da Constituição e 
assinaram os termos de posse.

A cerimônia foi conduzi-
da pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gervásio Maia 
(PSB), deputado federal eleito e 
mais bem votado no pleito des-
te ano. Estiveram presentes na 
mesa o ex- governador Ricardo 
Coutinho; procurador-geral de 
Justiça em exercício, Alcides 
Jansen; o presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE), 
André Carlo Torres, o presiden-
te do Tribunal de Justiça, Joás 
de Brito Filho; o presidente da 
Câmara de João Pessoa, João 
Corujinha; os deputados esta-
duais, Ricardo Barbosa(PSB) e 
Branco Mendes(PODE) e o de-
putado federal, Luiz Couto(PT). 
Além de algumas autoridades 
como Marcelo Abrantes, co-
mandante do 1° Grupamento 
de Engenharia e o capitão Er-
nesto Serrando, da Capitania 
dos Portos da Paraíba. 

Na ocasião, o governador 
João Azevêdo também recebeu 
a bandeira do Estado da Paraí-
ba das mãos do neto, Matheus 
Azevêdo Lins Acioly

Durante o seu discurso de 
posse, João Azevêdo destacou 
que pretende dar continuidade 
ao trabalho desenvolvido pelo 
ex-governador Ricardo Couti-
nho. “Felizmente, esta gestão 
é um recomeço. Somos inte-
grantes de um projeto que tem 
o mesmo jeito de pensar e agir, 
respeitadas diferenças e esti-
los. O bastão que recebo hoje 
do governador Ricardo Cou-
tinho, seguirá com o mesmo 
propósito, o desenvolvimento 
pleno de um Estado repleto 
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de possibilidades. Ele não des-
cansou e eu não descansarei 
enquanto o ciclo não se com-
pletar”, disse.

Ele também anunciou a 
implantação do “E-gov”, fer-
ramenta que visa facilitar e 
agilizar o acesso do cidadão 
a serviços do Estado. “Geren-
cialmente, ajudará no monito-
ramento e decisões sobre de-
mandas, prioridades e ajustes. 
O e-governo chegará em todas 
as áreas, dinamizando os servi-
ços públicos e proporcionando 
uma administração mais efi-
ciente e transparente”, explicou.

Em entrevista coletiva 
antes da posse, João Azevêdo 
adiantou algumas metas, prio-
ridades e ações de governo. 
“A partir de amanhã (hoje) 
iremos dar posse aos novos 
secretários, o novo time con-
duzirá conosco a missão dos 
próximos quatro anos. No dia 
seguinte, faremos uma reunião 
para estabelecer as próximas 
metas (trimestrais) para cada 
secretaria. Alguns setores vão 
passar por reestruturação e 
nós faremos o acompanha-
mento pontual de cada projeto 
que estiver em execução den-
tro do Estado”, revelou o gestor.

Como prioridade no go-
verno, João Azevêdo disse que 
vai reduzir impostos na conta 
de energia elétrica para po-
pulação de baixa renda. “São 
medidas previstas já em nosso 
plano de trabalho, assinando 
decretos para estabelecer um 
novo patamar para isenção de 
energia elétrica, para que todo 
consumidor de baixa renda, 
que consuma até 90 kW possa 
ter isenção do ICMS, reduzindo 
a zero”, disse o governador

O governador empossado 
relatou em seu discurso que, 
para continuar efetuando este 
projeto de governo necessita, 
como nunca, da ação firme e 
corajosa dos deputados esta-
duais e federais. "Necessita-
remos, portanto, como nunca, 
da ação firme e corajosa das 
nossas bancadas estadual e 
federal. Arautos de nossos so-
nhos, deputados e senadores 
serão municiados com fervor 
e trabalho para que possam, 
exclusivamente, colocar os in-
teresses da Paraíba e sua gen-
te na pauta prioritária de seus 
mandatos". 

Temas nacionais que afetam a Paraíba
Em seu discurso, o governador 

João Azevêdo mencionou questões 
de âmbito nacional que afetam a 
Paraíba e sugere que sejam estabe-
lecidos novos parâmetros na divisão 
de investimentos. 

“ É urgente o repasse de bônus 
pelos contratos do pré-sal e comer-
cialização de derivados de petróleo. É 
essencial e lógico que o salário edu-
cação seja distribuído pelo número de 
alunos de cada Estado e não apenas por 
critérios geopolíticos e mercantilistas. 
Precisamos abrir e iluminar a caixa preta 
do FPE. É necessário sinalizar à Câmara 
para que avance na votação do projeto 
de securitização das dívidas estaduais.”

Ele relata ainda que apesar das 
carências e dinheiro limitado, a Pa-
raíba avançou em muitos aspectos e 
menciona os resultados:

• O sétimo Estado do país com 
melhor equilíbrio fiscal. 

• Um dos seis estados da fede-
ração que concluíram o período com 
as contas em dia, salários pagos e 
dinheiro em caixa.

• Alcançou o primeiro lugar no 
Nordeste (nono no Brasil) em compe-

João Azevêdo pontou em seu discurso alguns assuntos nacionais que, segundo ele, precisam ser ajustados

titividade, assegurando a excepcional 
elevação da renda per capita dos 
paraibanos em 36,1%. 

• No auge da crise, entre 2014 
e 2017, a Paraíba alcançou o maior 
crescimento econômico entre todos 
os estados brasileiros, blindando os 
interesses paraibanos com destreza 
e justiça social. 

Poder nas mãos do povo
Por fim, João Azevêdo encerra o 

discurso reafirmando o compromisso 

com a população que a Paraíba con-
tinuará avançando, ressaltando que 
o poder continua nas mãos do povo. 
“E se, depois de tudo isto dito, pairar 
ainda alguma dúvida, intencional ou 
não, sobre o que representará de fato 
esta nova gestão para o governo da 
Paraíba, eu resumo em apenas três 
palavras, com a mesma convicção de 
que “Meu Nome é João”, e já lançan-
do o novo slogan oficial deste governo, 
respondendo firmemente: Segue o 
Trabalho”, concluiu convicto.

João Azevêdo e Lígia Feliciano foram empossados governador e vice-governadora, respectivamente, em cerimônia realizada no Teatro Pedra do Reino

Fotos: Ortilo Antônio

Ricardo passa faixa e afirma que João foi a melhor escolha

O ex-governador da Paraíba, 
Ricardo Coutinho (PSB), en-
tregou a faixa de governador, 
transmitindo o comando do 
Poder Executivo, para o gover-
nador João Azevêdo (PSB), no 
início da noite de ontem, em 
uma cerimônia que ocorreu 
em frente ao Palácio da Re-
denção. 

Durante a abertura da 
solenidade, João Azevêdo, 
passou em revista as tropas 
das forças de segurança do 
Estado, acompanhado pelo 
comandante da Polícia Mili-
tar, Euller Chaves e do atual 
secretário de Segurança, Jean 
Francisco. Em seguida, o ter-

mo de transmissão de cargo 
foi lido pelo secretário de Es-
tado Efraim Morais e assinado 
logo em seguida pelo atual e 
ex-governador da Paraíba. 

Durante seu discurso, 
realizado antes de transmitir 
o cargo para João Azevêdo, o 
ex-governador Ricardo Couti-
nho fez uma retrospectiva so-
bre os principais avanços que 
o seu governo proporcionou à 
Paraíba. “Eu agradeço a opor-
tunidade que a mim foi dada 
de entregar a Paraíba profun-
damente diferente entre o dia 
1º de janeiro de 2011 e hoje, 
1º de janeiro de 2019”, disse. 

Ricardo também fez 
menção aos desafios enfren-
tados e elogiou o governador 
João Azevêdo, ressaltando que 

ele é a melhor escolha para a 
Paraíba. “Nós tivemos muita 
determinação porque nem 
todos os momentos foram 
flores ou de aprovação. Cada 
passo que tínhamos que dar 
tínhamos que ser e aparecer. 
Tínhamos que mostrar que 
esse Estado, que era totalmen-
te dependente da presença do 
Governo Federal, tinha que ter 
outra caminhada.”, ressaltou.

Logo após receber a faixa 
de governador, João Azevêdo 
iniciou sua fala com o slogan 
utilizado durante a campa-
nha: “Meu Nome é João”, e 
fez menção ao sucesso do go-
verno de Ricardo Coutinho. 
“Não foi logo em 2011 que 
nós imaginávamos que todas 
as cidades do Estado sairiam 

do isolamento, porque lá nós 
tínhamos uma grande dúvida 
sobre o que era possível, mas 
através dos levantamentos, 
das medidas que foram toma-
das, conseguimos estabelecer 
metas, eu posso dizer aquilo 
que é sonho e se transformar 
em objetivo e aquele obje-
tivo que se transforma em 
meta, saia da frente porque 
vai acontecer. Estamos diante 
de um homem que tinha um 
mandato de senador garan-
tido e abriu mão disso para 
ter a certeza que o Estado iria 
continuar no mesmo projeto, 
no mesmo caminho, ritmo, fa-
zendo o bem às pessoas.”

Ele também comentou 
sobre os desafios que o espe-
ra nos próximos quatro anos. 

“Estar hoje na condição de 
governador eleito, de ter tido 
1.119.758 de votos de con-
fiança de paraibanos, eviden-
temente que muito me honra. 
Isso está acima de qualquer 
expectativa de vida que eu 
traçasse para mim. Mas eu 
sei das responsabilidades. 
Eu sei dos compromissos. 
Eu sei que não é fácil. Mas eu 
tenho muita determinação e 
uma força para distribuir 
essa tarefa com muita gente. 
Essa é a forma.”

João Azevêdo também 
falou sobre a situação política 
atual do país e enfatizou que 
a Paraíba vai andar por cami-
nhos diferentes dos propostos 
pelo atual presidente da Repú-
blica, Jair Messias Bolsonaro. João recebe a faixa de Ricardo Coutinho

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com 
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Além de reafirmar o tom de seu discurso de campanha, Bolsonaro reiterou o compromisso com pontos do programa de governo

Empossado, Bolsonaro prega 
união e ampliação das armas
Agência Brasil 

Logo após fazer o jura-
mento de posse no Congres-
so Nacional, Jair Bolsonaro  
foi empossado às 15h10 pre-
sidente do Brasil. Ele jurou 
"manter, defender e cumprir 
a Constituição, observar as 
leis, promover o bem geral 
do povo brasileiro e susten-
tar a União, a integridade e a 
independência do Brasil." O 
mesmo foi feito por seu vice, 
Hamilton Mourão.  

Em seu primeiro discur-
so como presidente da Repú-
blica, Bolsonaro, em cerca de 
dez minutos, anunciou, sem 
detalhar, que fará reformas 
estruturantes e criará um 
circulo virtuoso de confian-
ça na economia. Ele pediu 
o apoio do povo unido e do 
Congresso para reconstruir 
o país. Segundo ele, os "enor-
mes desafios" poderão ser 
superados com a "sabedoria 
de ouvir a voz do povo."

"Aproveito este momen-
to solene e convoco os con-
gressistas para me ajudar na 
missão de restaurar e de re-
eguer a nossa pátria. Liber-
tando-a definitivamente do 
jugo da corrupção, da crimi-
nalidade, da irresponsabili-
dade econômica e submissão 
ideológica", afirmou.  “Vamos 
unir o povo, valorizar a fa-
mília, respeitar as religiões 
e a nossa tradição judaico-
-cristã, combatendo a ideolo-
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gia de gênero, resgatando os 
nossos valores. O Brasil pas-
sará a ser um país livre das 
amarras ideológicas", acres-
centou.

Ao começar a ler, de ócu-
los, seu pronunciamento, o 
presidente saudou as auto-
ridades e chefes de Estado 
presentes e sua família, em 
especial a esposa Michelle - a 
quem,  fez questão de desta-
car, conheceu na Câmara dos 
Deputados. Além de reafir-
mar o tom de seu discurso de 
campanha, Bolsonaro reite-
rou o compromisso com pon-
tos de seu programa de go-
verno, como a defesa do porte 
de armas, o apoio à ação dos  
policiais e das Forças Arma-
das, o redirecionamento da 
política externa e mencionou 
ainda eventuais mudanças na 
educação pública.

“Reafirmo meu compro-
misso de construir uma so-
ciedade sem discriminação 
nem divisão. Daqui adiante 
nos pautaremos pela vonta-
de soberana dos brasileiros 
que querem boas escolas ca-
pazes de preparar seus filhos 
para o mercado de trabalho e 
não para militância política, 
que sonham com a liberdade 
de ir e vir sem ser vitimados 
pelo crime, " enumerou.

Bolsonaro destacou a 
questão do porte de arma, 
que pretende autorizar, se-
gundo já anunciou, por meio 
de decreto presidencial. "O 

cidadão de bem merece dis-
por de meios para se defen-
der, respeitando o referendo 
de 2005, quando optou nas 
urnas pelo direito à legitima 
defesa." 

Economia
Sobre economia, ele dis-

se o seguinte: "Na economia, 

traremos a marca da confian-
ça, do interesse nacional, do 
livre mercado e da eficiência. 
Confiança no cumprimento 
que o governo não gastará 
mais do que arrecada e na 
garantia de que as regras, os 
contratos e as propriedades 
serão respeitadas."

E acrescentou: "Realiza-

remos reformas estruturan-
tes, que serão essenciais para 
a saúde financeira, e susten-
tabilidade das contas públi-
cas, transformando o cenário 
econômico e abrindo novas 
oportunidades. Precisamos 
criar um círculo virtuoso 
para a economia para permi-
tir abrir os nossos mercados 

para o cenário internacional, 
estimulando a competição, 
a produtividade e a eficácia 
sem o viés ideológico. Bolso-
naro destacou a importância 
do agronegócio para o país. 
"O setor agropecuário terá 
papel decisivo, em perfeita 
harmonia com a preservação 
do meio ambiente", disse. 

Sem privilégios

Presidente defende fim da corrupção
Logo após receber, às 

17h,  a faixa presidencial 
de Michel Temer, o pre-
sidente Jair Bolsonaro 
discursou no parlatório 
do Palácio do Planalto, 
de frente  para o públi-
co que lotava a Praça 
dos três Poderes. Recep-
cionado aos gritos de 
"mito" e "o capitão che-
gou", Bolsonaro propôs 
a criação  de um "movi-
mento para restabelecer 
padrões éticos e morais 
que transformarão nosso 
pais". Ele defendeu ain-
da que "a corrupção, os 
privilégios,as vantagens, 
os favores politizados, 
partidarizados" acabem 
e fiquem "no passado 
para que o governo e a 
economia sirvam de ver-
dade para a nação".

"Não podemos deixar 
que ideologias nefastas 
venha a dividir os bra-
sileiros. Ideologias que 
destroem nossos valores 
e tradições. Ideologias 
que destroem nossas fa-
mílias, alicerces da nossa 
sociedade. Convido a to-
dos para iniciarmos um 
movimento neste sen-
tido. Podemos eu, você 
e nossas famílias, todos 
juntos, restabelecer os 
padrões éticos e morais 
que transformarão nosso 
Brasil", afirmou.

A primeira frase do 
presidente para seus 
apoiadores  foi: "este 

momento não tem preço, 
servir a pátria como che-
fe do Executivo". Em se-
guida, prometeu "fazer o 
Brasil ocupar o lugar que 
merece no mundo e trazer 
paz e prosperidade para 
todos."  O momento mais 
aplaudido de seu discur-
so de improviso ocorreu 
logo em seguida, quan-
do Bolsonaro proferiu a 
seguinte frase: "O  povo 
começou a se liberar do 
socialismo". E continuou: 
" Se libertar da inversão 
de valores, do gigantismo 
estatal e do politicamen-
te correto", sendo nova-
mente muito aplaudido. 
Bolsonaro concluiu esse 
trecho de sua fala dizen-
do que a eleição deu voz 
a quem não era ouvido e 
que a voz das ruas e das 
urnas foi muito clara.

Ele assegurou que 
fará as mudanças pleite-
adas pela maioria,  res-
peitando os princípios 
do estado democrático 
e a Constituição. Bolso-
naro destacou ter sido 
eleito "com a campanha 
mais barata da história" 
e voltou a prometer um 
"governo sem conchavos 
e sem acertos politicos". 
Disse que o "time de mi-
nistros" está qualificado 
para transformar o país, 
colocando os interesses 
dos brasileiros em pri-
meiro lugar. Disse que 
esse era o "propósito ine-

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
parabenizou ontem (1º)  o 
presidente da República, 
Jair Bolsonaro, pela posse 
no cargo. Por meio de uma 
mensagem publicada no 
Twitter, Trump disse que 
os Estados Unidos estão 
com Bolsonaro.

"Parabéns ao presi-
dente Jair Bolsonaro, que 
fez um grande discurso 
de posse. Os Estados Uni-
dos estão com você", dis-
se Trump. 

Após a publicação da 
mensagem, também pelo 
Twitter, Bolsonaro agrade-
ceu o apoio do presidente 
norte-americano. "Senhor 
presidente Trump, agrade-
ço suas palavras de apoio. 
Juntos, sob a proteção de 
Deus, traremos mais pros-
peridade e progresso para 
nossos povos!", afirmou. 

Trump não veio ao 
Brasil para acompanhar 
a posse de Jair Bolsonaro, 
mas enviou o secretário de 
Estado, Mike Pompeo, para 
representá-lo. 

Pelo Twitter, 
Trump 
cumprimenta 
Bolsonaro

Após a publicação 
da mensagem, 

também pelo Twitter, 
Bolsonaro agradeceu 

ao apoio

gociável" de seu governo.

Desemprego
Pela primeira vez, o 

presidente mencionou a 
necessidade de combater 
"o desemprego recorde" 
na economia. Ele defen-
deu que os brasileiros te-
nham direito a uma vida 
melhor e a um  governo 
honesto e eficiente, que 

não crie "pedágios e bar-
reiras". Voltou a dizer que 
vai desburocratizar o Es-
tado e  melhorar a infra-
estrutura do país. Bolso-
naro reiterou que quer " 
acabar com ideologia que 
defende bandidos e cri-
minaliza policiais".

Prometeu ainda  ga-
rantir "a segurança das 
pessoas de bem e do di-

reito de propriedade e da 
legitima defesa" e avisou 
que a educação básica 
será priorizada. Ao fina-
lizar seu discurso,  mos-
trou uma bandeira do 
Brasil e disse: "Eis a nossa 
bandeira que nunca será 
vermelha. Se for preciso 
(daremos) o nosso san-
gue para mantê-la verde e 
amarela."

Bolsonaro recebeu a faixa presidencial de Michel Temer (MDB) e discursou do parlatório do Palácio do Planalto

No Congresso, Bolsonaro destacou a questão do porte de arma, que pretende autorizar, segundo já anunciou, por meio de decreto presidencial

Fotos:José Cruz/Agência Brasil
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Governo americano divulgou comunicado mencionando o que chamou de “viés contínuo anti-Israel da Unesco”

EUA e Israel anunciam saída 
de forma definitiva da Unesco
Jonas Valente
Da Agência Brasil  

Com a chegada de 
2019, os Estados Unidos 
e Israel oficializaram sua 
saída da Organização das 
Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultu-
ra (Unesco). A decisão de 
deixar a instituição, que faz 
parte do sistema das Na-
ções Unidas, foi anuncia-
da em 2017, mas ganhou 
efeito concreto a partir de 
ontem. De acordo a rede 
pública alemã Deutsche 
Welle, os governos dos dois 
países justificaram a deci-
são citando o que alegam 
ser um viés contrário a Is-
rael e suas políticas adota-
do pela organização.

Na ocasião do anún-
cio, o governo dos Estados 
Unidos divulgou comuni-
cado mencionando o que 
chamou de “viés contínuo 
anti-Israel da Unesco” e a 
“necessidade de reformas 
na instituição”. No comu-
nicado, a administração 
Trump disse que conti-
nuaria acompanhando os 
trabalhos do órgão, mas 
na condição de observador 
não membro.

Novo Conde, ano 2

Lucena
iveraldolucena@gmail.com

Iveraldo 

Nesse 1º de Janeiro de 2019, a Administração 
Municipal liderada por Marcia Lucena completou 
dois anos de um mandato de quatro anos que se 
iniciou em primeiro de janeiro de 2017. É uma ad-
ministração, até agora, plenamente exitosa. 

O sucesso dessa administração não se confir-
ma apenas pelas obras realizadas que, apesar das 
dificuldades encontradas para cuidar do municí-
pio, serem muitas, o sucesso que queremos regis-
trar e anotar ocorre pelas mudanças de atitudes  e 
das práticas administrativas  e políticas que estão 
sendo vivenciadas  no Conde, por seus adminis-
tradores  atuais e pelo próprio povo, destino final 
dessas próprias mudanças.

Anotem:
1 - O povo, por suas comunidades, elegeu uma 

prefeita que lhe respeitou e não propôs comprar 
seus votos e eleita, não negocia apoios, mas, parti-
cipação voluntária;

2 -  A candidata, em campanha, visitou todas 
as comunidades e a pé caminhou por seus cami-
nhos e acessou suas casas. Eleita implantou o Olá 
Comunidade para continuar andando pelas comu-
nidades, agora com sua equipe de trabalho, dialo-
gando com os munícipes sobre suas necessidades 
e as ações desenvolvidas pela Prefeitura; 

3 - Na campanha não fez promessas eleitorei-
ras, mas assumiu compromissos viáveis de, eleita, 
:

a) administrar de forma democrática, trans-
parente e participativa;

b) implantar o Orçamento Democrático, para, 
com o povo, eleger as prioridades e dos gastos pú-
blicos;

c) modernizar e atualizar os parâmetros le-
gais que regem as ações administrativas e rela-
ções sociais; 

d) não roubar e diligenciar para que outros 
também não roubem;

e) cultivar a liberdade de crítica e opinião;
f) respeitar e valorizar o servidor público e 

lhe assegurar o pagamento de seus salários ainda 
dentro do mês trabalhado;

g) honrar os compromissos com fornecedores 
e prestadores de serviço. 

Mesmo que algumas dessas ações sejam roti-
nas administrativas de todos os gestores espera-
das, nem sempre são realizadas satisfatoriamente. 
Fazê-las, assim, às vezes, constitui mudanças re-
gistráveis.

Esses são passos difíceis e firmes que cami-
nham para construirmos o novo Conde, uma socie-
dade mais justa e feliz, a grande obra, o grande fei-
to, o nobre compromisso que indica que por via da 
boa política, se transformam as pessoas e com elas 
se transforma a sociedade, o município, o País. 

A parceria com o Governo do Estado, bem ad-
ministrada, permitiu:

1) ainda na campanha, se encaminhar a solu-
ção do abastecimento d’água na Cidade do Conde, 
problema que se arrastava já há décadas;

2) a Administração Municipal assumiu a res-
ponsabilidade de remover as velhas barracas das 
areias de Jacumã e as substitui pela bela Praça 
do Mar; 

3) pavimentou a via costeira e os acessos às 
demais praias do litoral do município; 

4) promove o saneamento de Jacumã; 
5) se revitalizou, plenamente, a PB 018, que 

liga a BR 101 à Jacumã, via Conde, dando-lhe maior 
segurança e conforto; 

6) se promove a substituição de casas de taipa 
por casas de alvenaria;

7) através do Empreender Paraíba se tem re-
alizado apoios a programas individuais que so-
mam mais de 374 mil reais e projetos de grupos 
comunitários em Gurugi, D. Antônia, Pescadores, 
restaurantes, pequenos comércios, produção de 
alimentos, empreendimentos pessoais, transpor-
te, etc, ações que excedem 360 mil reais.

Na próxima semana, fecharemos essa avaliação. 

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Fotos: Reprodução/Internet

A diretora-geral da Unesco, Irina Bokova, lamentou a decisão dos dois países de se retirarem da agência da ONU

Logo após a notícia, a 
diretora-geral da Unesco, 
Irina Bokova, lamentou a 
decisão. “No momento em 
que a luta contra o extre-
mismo violento exige um 
renovado investimento na 
educação, no diálogo en-
tre as culturas para evitar 
o ódio, é profundamente 
lamentável que os Estados 
Unidos se retirem da agên-
cia das Nações Unidas que 

lidera essas questões”, dis-
se, em comunicado oficial.

A controvérsia entre as 
duas nações e a instituição 
vem desde o início da déca-
da. Em 2011, a Unesco re-
conheceu a Palestina como 
Estado independente. Na-
quele ano, os Estados Uni-
dos pararam de repassar as 
cotas como Estado-mem-
bro. Desde então, o país 
está na condição de inte-

grante da Unesco, mas sem 
exercício de voto por não 
contribuir financeiramente 
com a instituição.

Segundo a Deutsche 
Welle, o governo de Israel 
também reduziu os repas-
ses de recursos às Nações 
Unidas, especialmente após 
decisões da Unesco relacio-
nadas a locais reconhecidos 
como patrimônios do povo 
palestino.

Preservação ambiental

Coreia do Sul proíbe o uso de sacos 
plásticos em grandes lojas varejistas

O Ministério do Meio 
Ambiente da Coreia do Sul 
informou que os principais 
varejistas locais serão proi-
bidos de oferecer sacolas 
plásticas, a partir de on-
tem, com o objetivo de con-
servar os recursos naturais 
e facilitar a reciclagem.

Segundo a lei, que foi 
revisada, o uso de sacolas 

plásticas descartáveis   será 
proibido em grandes vare-
jistas, incluindo cerca de 2 
mil lojas com descontos e 
cerca de 1.100 supermer-
cados de grande porte, com 
área útil de 165 metros 
quadrados ou mais.

Os sacos de plástico 
devem ser substituídos 
por recipientes recicláveis, 
sacos de pano ou de papel. 
Sacos de plástico para con-

ter produtos úmidos, como 
carne e o peixe, continua-
rão a ser usados.

Cerca de 18 mil pada-
rias serão impedidas de 
distribuir gratuitamente 
sacolas plásticas descar-
táveis   a partir desta terça-
feira.

As lojas que violarem 
a lei serão multadas em até 
3 milhões de won (cerca de 
US$ 2.700).

De janeiro a março, 
o Ministério do Meio Am-
biente incentivará intensi-
vamente as lojas afetadas a 
seguirem a regra revisada 
em cooperação com os go-
vernos locais.

A partir de 2015, o 
número de uso per capita 
de sacos plásticos foi em 
média de 414. Isso levou à 
emissão de 20 kg de gases 
de efeito estufa.

Da Agência Brasil

Kim pretende se reunir  com Trump em 
2019, mas quer suspensão de sanções

O líder norte-coreano, 
Kim Jong-un, disse ontem que 
espera que um segundo en-
contro com o presidente dos 
Estados Unidos (EUA), Donald 
Trump, se realize este ano, mas 
advertiu Washington para a 
necessidade da suspensão das 
sanções a Pyongyang.

Em seu discurso de ano 
novo, Kim Jong-un pediu 
aos EUA que parem com os 
exercícios militares conjun-
tos com a Coreia do Sul.

Na cúpula histórica rea-
lizada em junho em Cingapu-
ra, entre o presidente Donald 
Trump e o líder norte-core-
ano, os dois países concor-
daram em “trabalhar para a 
completa desnuclearização da 
Península” coreana, mas até 
agora os progressos têm sido 
apenas simbólicos, devido à 
ausência de um roteiro para o 
desarmamento.

Da Agência Brasil

Para avançar no processo, 
Pyongyang tem insistido na re-
moção das sanções lideradas 
pelos EUA contra o país.

Os Estados Unidos pre-

tendem continuar as sanções 
à Coreia do Norte, enquanto o 
regime não avançar no proces-
so de desnuclearização e exi-
gem que o país tome medidas 

concretas, enquanto o regime 
norte-coreano pede que um 
tratado de paz seja assinado 
antes para ajudar a garantir 
sua sobrevivência.

O líder norte-coreano, Kim Jong-un, pediu aos EUA que parem com os exercícios militares conjuntos com a Coreia do Sul



Pontífice fez referência aos que estão assumindo governos, lembrando que a política pode se tornar meio de destruição

Do Estadão Conteúdo

Com alertas a novos go-
vernantes, o papa Francisco 
afirmou, em mensagem pu-
blicada no primeiro dia do 
ano, que a política pode tor-
nar-se meio de destruição e 
criticou propostas de “pro-
liferação descontrolada das 
armas” no mundo.

A mensagem do pontífi-
ce foi escrita no mês passa-
do e publicada oficialmente 
ontem pelo Vaticano, dia em 
que Jair Bolsonaro tomou 
posse como presidente do 
Brasil. Na semana passada, 
Bolsonaro prometeu facilitar 
a posse de armas de fogo no 
país a cidadãos sem antece-
dentes criminais.

“Manter o outro sob 
ameaça significa reduzi-lo ao 
estado de objeto e negar a 
sua dignidade. Por esta razão, 
reiteramos que a escalada em 
termos de intimidação, bem 
como a proliferação descon-
trolada das armas são contrá-
rias à moral e à busca duma 
verdadeira concórdia”, diz o 
papa na mensagem para o 
chamado Dia Mundial da Paz.

Papa alerta governantes e 
critica proliferação de armas
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Editoração: Klécio BezerraEdição: Carlos Vieira

O papa não citou o nome 
de nenhum político ou país 
em sua declaração. “A polí-
tica é um meio fundamental 
para construir a cidadania 
e as obras do homem, mas, 
quando aqueles que a exer-
cem não a vivem como ser-
viço à coletividade humana, 
pode tornar-se instrumento 
de opressão, marginalização 

e até destruição”, declarou.
“A função e a responsa-

bilidade política constituem 
um desafio permanente para 
todos aqueles que recebem o 
mandato de servir o seu país, 
proteger as pessoas que ha-
bitam nele e trabalhar para 
criar as condições dum futu-
ro digno e justo”, escreveu o 
líder da Igreja Católica.

Os defensores da 
democracia de Hong 
Kong iniciaram 2019 
com uma grande mani-
festação para protestar 
contra o que chamam de 
ano sombrio para liber-
dades civis.

Uma multidão de 
milhares de pessoas - in-
cluindo uma pequena co-
mitiva de ativistas pela 
independência - protes-
tou contra o desapare-
cimento das liberdades 
políticas, a crescente de-
sigualdade e a percepção 
do governo local e prin-
cipalmente com Pequim.

Uma Hong Kong se-
miautônoma atualmen-
te goza de liberdade de 
expressão e de imprensa 
segundo um acordo fe-

chado com a Grã-Breta-
nha antes da entrega de 
1997, mas cresce a preo-
cupação de que esses 
direitos estejam sendo 
corroídos por uma China 
cada vez mais assertiva, 
governada pelo presi-
dente Xi Jinping.

“Vivenciamos mui-
tas coisas em 2018 - a 
sociedade, a política e a 
subsistência das pessoas 
regrediram. Não vejo 
esperança em 2019”, 
afirmou o manifestan-
te Kwan Chun-pong, 47 
anos e gerente de uma li-
nha de produção, falando 
à AFP.

Segundo a polícia, 
cerca de 3.200 pessoas 
participaram da marcha, 
enquanto os organiza-
dores deram um número 
maior, de 5.500

Protesto em  Hong Kong
pede democracia à China

Da AFP

Para o papa, a política 
pode tornar-se meio 

de destruição e criticou 
propostas de “proliferação 
descontrolada das armas” 

no mundo

O papa Francisco disse que “manter o outro sob ameaça significa reduzi-lo ao estado de objeto e negar a sua dignidade”

Foto: Reprodução/Internet
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